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Ata aa Sesso Tn , em Q> d«

l* Sessão Legislativa» de l* Legislatura.

Presidente(sj : Sris;. Deputado(s)

Secretariei s ,': Sris,. Deputadoís^

de 1991

noras e minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados

Deputaao Agnelo QueirozíPC ao B

Leputaao Arolao Satake(PDS)

Deputaao Benício Tavares(PDT)

Deputaao Carlos AlbertoíPCB)

Deputado Cláudio MonteiroíPDT)

Deputado Edimar PireneusíPDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando naves (PTR)

Deputaao Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padre JonastPDT)

Deputado Jorge Cauhy(PL)

- Deputaao José Eámar(PTH)

- Deputaao José ürneilasíPL'

- Deputada Lúcia carvalhotPT.

- Deputado Manoel AndradeíPTR1

- Deputada M1 de LourdesíPSDE;

- Deputado Maurílio Silva(PTR)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães (PDT)

- Deputado Tadeu Roriz (pTR)

- Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso) - Havendo número regimen-

tal, declaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Damos início ao
\

PEQUENO EXPEDIENTE

Convido o Deputado Aroldo Satake a fazer uso da pá

lavra.

O SR.AROLDO SATAKE (PDS. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, aproveito a oportunidade na

tribuna para apresentar o seguinte projeto:
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DISPÕE SOBRE A TRANSFORMAÇÃO DA ESCOLA RU

RAL DE 1Q GRAU DO NÜCLEO RURAL DE TAMAN

DUA EM ESCOLA AGRÍCOLA DE TAMANDUÁ E DA

OUTRAS PROVIDENCIAS.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta

Art. 1Q - E autorizada a transformação da

Escola Rural de 1Q Grau situada no Núcleo Rural de Tamanduá em

Escola Agrícola de Tamanduá.

Art. 2Q - São objetivos da'Escola Agríco
Ia de Tamanduá:

I - Ministrar ensino de 1Q grau de_s
tinado ã formação de auxiliares agropecuários, além de outras

habilitações que venham a ser instituídas, desde que necessãriqs
ao desenvolvimento regional;

II - Realizar pesquisas;

III - Atuar como núcleo de orientação

ao homem do,campo na área de sua influência.

Art. 3Q - O patrimônio da Escola Agrícola

de Tamanduá será constituído:

I - Das atuais instalações, áreas,

prédios e equipamentos que constibuem os bens patrimoniais da
Escola Rural de 1Q Grau mencionada no Artigo 1Q desta Lei;
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

II - Pelos bens e direitos que vier a
adquirir.

Art. 4Q - Os recursos financeiros da Esco

Ia Agrícola de que trata o artigo 1Q serão provenientes:

I - De. dotações que lhe forem anua^l

mente consignados no Orçamento do Distrito Federal;

II - De doações, auxílios e subven
ções que lhe venham a ser feitas ou concedidas pela União, Esta

dos e Municípios, ou por quaisquer entidades publicas ou priva
das;

III - De remuneração de serviços

tados a entidades públicas ou particulares, mediante .convênios
ou contratos específicos;

IV - Taxa^ emolumentos e anuidades

que forem fixadas com observância da legislação específica só
bre a matéria.

§ 1Q - Anualmente a Escola Agrícola de
que trata esta .Í.ei fará uma demonstração da aplicação dos recur_

sós a que se refere o presente artigo e da respectiva posição do

fundo que eles constituem.

§ 2Q - Os serviços de que trata o inci-

so III do presente artigo poderá ser executado pelos alunos sem
prejuízo da aprendizagem sistemática.

Art. 5Q - A Secretaria de Educação do

trito Federal adotará as providências necessárias no sentido da

execução desta X/ei, inclusive dotando a escola de recursos ne_

cessários à sua instalação e funcionamento.

Art. 6Q - Esta Lei entrará em vigor na da
tá de sua publicação.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 7Q - Revogam-se as disposições em con

trário.

J U S T I F I C A Ç A O

Um dos maiores entraves, para o desenvolv^

mento de pequenos e médios produtores está exatamente na falta

de qualificação de auxiliares que se identifiquem com a P^o^u

cão agrícola.

A carência desses auxiliares impede a a
plicação de técnicas adequadas ao aumento da produção e produti

vidade, o que pode ser amenizada^com a instalação da Escola A

grícola.

Por outro lado, essa escola agrícola ini

birã o êxodo excessivo de jovens para os grandes centros, em bus_

ca de melhores condições de vida, pois esta provado que várias

pessoas que se matricularam na Escola Rural de 1Q Grau não che

garam a concluir o período, sem considerar o fato de que a maio

ria dos alunos que freqüentam a escola pertencem ao meio rural

e concluem o 1Q grau sem saber lidar com a realidade que terão

de enfrentar assim que deixarem a escola.

O objetivo deste projeto é criar, através

da Escola Agrícola, oportunidades para que a aprendizagem ocor

rã de mm. forma a produzir efeitos que tragam mudanças para o

bem-estar social, econômico e político da região, pois nas im£

diações da instituição existe um potencial que poderá oferecer

acesso às várias alternativas tecnológicas com interligação dos ^ v*

fatores campo-aprendizagem-trabalho, a saber:

a) Empresas que poderão oferecer estágios e contribuir no

aprendizado e que estão nas imediações da escola:

. SÓ FRANGO

. SUINOCOP

. CEREALISTA STô MARIA

, CEVAL

. EMBRAPA : CNPH E CPAC

-t?
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b) Órgãos do Distrito Federal que poderão colaborar na
coordenação, nos recursos, no ensino convencional e profissio

nalizante,assim como estágios técnicos:

. FUNDAÇÃO EDUCACIONAL

. FUNDAÇÃO ZOOBOTANICA

. FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL ,

. EMATER

. COLÉGIO AGRÍCOLA DE BRASÍLIA

Considerando o potencial que circunda a

escola, poderão ser formado^ mão-de-obra rural e agrqfjjmdustrial
com profissionalização nas seguintes áreas:

. hortaliças

. usina de álcool

. usina de leite

. criação, recria, abate e postura de aves

. criação de suínos

. criação de gado leiteiro

. corte, costura e artesanato

. fabricação de doces caseiros e conservas

. fabricação de derivados agrícolas
'. . mecanização agrícola

O público alvo do projeto seria a comuna^

dade rural dos nücleos rurais de Tamanduá, Ponte Alta, Vargemda
Bênção e Casa Grande, com abrangência dos alunos da escola ru

ral que em sua maioria são filhos dos funcionários do Centro de
Pesquisa de Tamanduá da EMBRAPA.
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Esperamos, assim, ver esta proposta aprovada pelos Srs.

Deputados, pois ela visa a oferecer aos estudantes locais um ensino

fundamental, conc i l i a d o com o de especialização, que os levarão a

prestar serviços imediatos as suas comunidades. e "te rã o mais faci-

l i d a d e para ingressar no Colégio Agrícola de Brasília, o qual tem

cumprido com seus objetivos na formação técnica e agropecuária, a

nível de 29 grau.

Muito obrigado
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Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR.WASNY DE ROURE (PT. Pronuncia o seguinte recurso) - Sr,

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, hoje, 27 de maio, completa-se uma

semana que os professores das escolas particulares de Brasília estão em

greve, sem que haja, por parte dos patrões, uma resposta que leve ao en-

tendimento.

Os professores reivindicam a reposição de 280%, referente ao

IPC do periodo de março de 90 a fevereiro de 91. Os donos de escolas ofe-

receram apenas 100% sobre o salário de fevereiro, razão pela qual os pró

fessores mantém o movimento.

Enquanto os donos das escolas repassaram aos pais, do final de

90 para cá, cerca de 450%, os professores tiveram reajustes que chegam

no máximo a 170%. Diga-se de passagem que, em janeiro, quando as escolas

repassare\m aos pais reajustes da ordem de 120%,
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aos professores nas negociações em março. No entanto,

somente em 21 de maio, quando a categoria já se encontrava em greve

é que os proprietários de escolas se dignaram a fazer uma proposta

concreta do ponto de vista de uma negociação coletiva com os pró

fessores.

A categoria tem sido tratada com descaso e é grande a pressão

que fazem junto aos professores, intimidando-os com ameaças de de-

missões, de retirada de antecipação e todas as formas de coação.

No ultimo fim de semana, quando os patrões imaginavam que a gre_

vê fosse definhar, a categoria recebeu um novo alento, com mais ade

soes ao movimento por parte de escolas cujos professores se encon-

travam amendrontados com o verdadeiro terrorismo promovido pelos

patrões. A pró. pria^ escola do*residente do SINEPE^ Sindicato das
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Escolas Particulares aderiYem massa ao movimento.

Amanhã, terça-feira 28/05 haverá uma audiência de concilia-

ção no TRT, à qual os professores comparecerão em peso para obter

um reajuste digno, que lhes permita sobreviver~^89í@e^saô<sua pró -

fissão de educadores.

Manifesto aqui o meu apoio irrestrito aos professores nessa lu-

ta e solicito aos companheiros Deputados D. istritais que façam o

mesmoVuma vez que a radicalização , parte dos donos das escolas

que se recusam a negociar/ reconhecendo que a greve e um instru-

mento legitimo de luta quando os interesses dos trabalhadores es-

tão ameaçados.
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Apresentaremos logo mais, Sr. Presidente, um manifesto

de apoio aos professores, s o l i c i t a n d o a cada um dos Parlamentares

que subscreva este documento de adesão aos professores das escolas

parti culares.

Sr. Presidente, estamos encaminhando . a Comissã'o de

Constituição e Justiça requerimento referente ao caso da morte do

Sr, Carlos Gui lherme Serafim.
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ÒWA MINHA AUDIÊNCIA COM O "<§>£ , SECRETARIO DE^$SAÜDE, OCORRI-

DA NO ULTIMO DIA 16 DE ABRIL, SOLICITEI INFORMAÇÕES SOBRE VÁRIOS PRO-

GRAMAS GOVERNAMENTAIS DE SAODE E ; SENDO UM PARLAMENTAR REPRESEN

TANTE DO POVO DO J?ISTRITO FEDERAL, • CÁBiYF^ISCALIZAR E EXIGIR PROVI-

DÊNCIAS DO EXECUTIVO LOCAL.

fh/AQUELA OCASIAO^EXTERNEI, ENTRE OUTROS ASSUNTOS, MINHA PREO-

CUPAÇÃO COM O ATENDIMENTO AOS AIDÉTICOS, OU SEJA, QUERIA SABER DAS PRÓ

VIDENCIAS TOMADAS NA ÁREA DE SAÚDE POBLICA E ATENDIMENTO HOSPITALAR

COM RELAÇÃO AOS COMPANHEIROS PORTADQRESNX) VlRUS DA

•-_
•̂N

; -TT"4 r i

MÍESMOyÊNFATIZADO E SOLICITADO PROVIDÊNCIAS QUANTO AO ATENDIMEN

TO AOS AIDÉTICOS ANTES DO FATO OCORRIDO, FOMOS SURPREENDIDOS COM O SUI-

CÍDIO DE UM PACIENTE, CONFORMEMOS JORNAIS^ NOTICIARAM, QUE SE JOGOU DO

8Q ANDAR DE UM HOSPITAL POBLTüá4íSÔ>â»rTrMORTEfc ° /SUICÍDIO. DESÍE COMPA
r ' F l 7 / / •* —

NHEIRO, MESMO SENDO DE APENAS UMA PESSOA, MOSTRA A VULNERABILIDADE DO

ATENDIMENTO AOS AIDÉTICOS E O DESCASO COM AS PESSOAS E COM A VIÇA,. FE-

RINDO A DIGNIDADE E^ÈIREITOS HUMANOS,, ' . VáMj^UMA DUVIDAR SERÁ QUE

AQUELE PACIENTE TINHA ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO, ALEM DO ATENDIMENTO

ESTRITAMENTE MEDICO? «ERA QUE AQUELE SUICÍDIO PODERIA TER SIDO EVITADO?
C\ ' C * \Aa--EUNX—i^UAIS FORAM AS CAUSAS DO. FATO OCORRIDO? VÃO PERGUNTAS^** A SOCIE
DADE EXIGE RESPOSTAS. fEMOS QUE RESPONDÊ-LAS - i

(NÃO PODEMOS NOS CALAR DIANTE DE TANTA VIOLÊNCIA E DESCASO COM
A VIDAÍ NÃO PODEMOS TOLERAR QUE CASOS SEMELHANTES VENHAM A OCORRER . EM

' S fÒ R)
NOSSO TERRITÓRIO. MsSIM SENDO, ENCAMINHO SOLICITAÇÃO A ̂ OMISSÃO DE tONS

T ft f ~
TITUIÇAO E JUSTIÇA DA \JtMARA J^EGISLATIVA, NO SENTIDO DE TOMAR AS PROVI- ,

DENCIAS NECESSÁRIAS E URGENTES, INCLUSIVE AVERIGUANDO AS CAUSAS, FATO -

RÉS E CIRCUNSTANCIAS ENVOLVIDAS NO SUICÍDIO DE UM PACIENTE PORTADOR DE

P3, QUE SE ENCONTRAVA SOB A RESPONSABILIDADE E CUIDADOS MÉDICOS DO

fOSPITAL DE BASE DE BRASÍLIA (Ml). TAL SOLICITAÇÃO SE FAZ NECESSÁRIA
r ' ^ T i jj -*• •*• f nrt^ 11 W x"i <l

PORQUE, CONFORME DECLARAÇÃO DO DIRETOR DO ft&í} ̂0 JORNAL $S8-&RASIL^ DE

24 DE MAIO OLTIMO, OUTROS CASOS DE SUICÍDIO JÁ TERIAM, OCORRIDO COM PA-

CIENTES DAQUELE HOSPITAL, O QUE PODERIA CAKACTERIZARNEGLIGÊNCIA ADMINIS
U A ¥ J-*-1

TRATIVA OU MEDICO-HOSPITALAR. RÍESTE CASOiAo PODER LEGISLATIVO, COMO RE-
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'(̂  .

PODER EPRESENT.ANTE DO POVO BRASILIENSE, CABE EXIGIR DO PODER EXECUTIVO A ELU-

CIDAÇÃO DOS FATOS OCORRIDOS, BEM COMO TORNA-LOS POBLICOS, EXIGINDO - MEDI
^/ - "

DAS URGENTES, VISANDOYSANAR AS POSSÍVEIS DIFICIENCIAS EXISTENTES.

IRA O QUE TINHA A DIZER^PARA QUE HAJA JUSTIÇA
, i

Muito obrigado,
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O SR.PRESIDENTE (Pedro Celso) - Concedo a palavra ao Depu-

tado Padre Jonas.

O SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, nobres Parlamentares, dois assuntos 'me trazem a esta ma-

nifestação na Casa, que julgo muito importante pela repercussão

que houve: Sobradinho recebeu, na ultima sexta-feira, o Governo

I !tinerante, / , que / -desenvolveu dinâmica assaz convincente, da-

da a sua essência, a sua razão de ser. Buscou-se.- &&&? - entro-

samento da comunidade com o Executivo do Distrito FederalXque se

espelhou de maneira especial nesse dia, com referencia aos proble-'

mas locais. Porque muitas pensam que em Sobradinho já esta tu-

do terminado, tudo "XPTO", tudo tranqüilo, -• " J ..v -.r- • ̂ --"^v^

x^ "
j Mas o desenvolvimento regional provoca, pelq w*

própria evolução, novas aberturas para possíveis erros e acertos

Então, inicialmenteY^assistindo, e depois participando ativamente
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desse Governo I.'tinerante — e não era minha intenção participar
^x

diretamente—. por circunstancia varias também fizemos pronuncia-

mentos a respeito, percebemos, na ocasião, que a comunidade, a Ad-

ministração Regional e o Governo estão buscando soluções através

de uma exposição muito clara de ambas as partes. E assistimos a

J
"̂

17 pessoas da comunidade exporem, com liberdade e

lo que lhes toca diretamente.

Queremos ressaltar e louvar, neste momento, a dinâmica que a

v O - /

Administração Regional imprimiuV^ssa primeira parte dos trabalhos

do v&overno j, .tinerante,
fi v"y

Houve também confirmação

erros lastimáveis dificultaram enormemente o primeiro assen-

tamento de Sobradinho —pessoas que não eram da regiãoVpessoas que

,
». tr > da regio t ^ "' •- ,̂ ̂ outros imóveis, receberam,

'c- v. " ãreas nesse loteamento recentemente criado, em

1989. Isso foi alvo de muita atenção ciesse Woverno L .tinerante,
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•ÊjU-iA-Aj1- *X̂ -'AJ!-AA-A D̂_J l . JjISV '\iAA.eU-̂ O Ĥf-̂ CÊ- ^*r _ ; i / f̂fJLJ _.&—̂
N para - o próximo assentamento em Sobradinho( pó principiov se

P*

foi um trabalho muito serio de ambas as partes-

%

cidade-satelitej depois, uma vez satisfeita a exigência loca}.

l se houver aberturãT^pessõas de fora. Mas, fundamentalmente, essa

medida veio t ^ satisfazer plenamente aos desejos da-

queles que,,- * " , - > - - de ha muito vivem em Brasília,

, e não haviam sido contemplados com lo-

!

tes. fe questão de "arrumar a ca&ef . Ha necessidade, portanto, que

as pessoas de Sobradinho recebamY^ê~7~^aso haja sobra de

contemple pessoas de fora.

Acho a medida louvável, porque daí começa a haver^íranquilidade

e surgeYpossibilidade de desenvolver uma comunidade ordeira, ' Lo-

gicamente, seYãBrescenton, a esse assentamento futuro a necessidade

de expansão de industrias não poluentes^Yofícínas mecânícqs,
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de tal maneira que as pessoas se fixernVcom mais rapidez, diminuin-

Pfiv^o ÜJUM/^É
do, obviamente, a necessidade de ampliar o transporte para

Queríamos , portanto, registrar esse acontecimento de alta re-

levancia social para a nossa região de

(J -j s .
^' espirito de "asa delta" Vprojete • também nos fu

turos governos ^^binerantes de outras regiões.

Outro assunto, que, por um lado, e muito triste, mas, por outro,

l Cí̂<83&— ̂ ^^&e^€f^^ resulta numa soma altamente positiva* , . tratar de

©aoVuLcíLü ^
um acontecimento7^ ontem, domingo, por volta das 21 horas, envolven-

do o policiamentoV tentando coordenar o trânsito na via principal,

O

• / -um comandado, interpretanoY fervorsassísss&gtgi desordenado,, r-" ' '

f criou uma situação constrangedora para toda a comunidade,

isto é, autuou pessoas indevidamente, criando embaraço no próprio

^ /
trânsito» ̂  i, - entre as pessoas envolvidas, situações das mais

delicadas.
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""—*x / '" 'Hoje «Amanha estivemos com o Comandante da Policia, Major Castro,

que nos „ -f ,- j • _. •> todos os e se l are c imen tossia impren-

sa que se encontrava no local e a. outros segmentos da sociedade.

fefczErartãi^b!^^ dia

logar com as pessoas envolvidas em um bom clima de negociação. Per

cebemos que há, de fato, necessidade cada vez maior ,de trazer a

comunidade respostas que traduzam essa negociação,indispensável en

T '

tre a PolíciaTvimprensa e segmentos comunitários.j Talvez . os
* , i

meios de comunicação»alguns dados referentes a essa situação cria-

da ontem à noite.

(o mais importante é que ficou confirmado que já

estão fazendo um levantamento das pessoas implicadas nessa situa-

ção^e também de elementos da PM que agiram em desacordo com a nor-

ma exarada pelos seus superiores. O Major Castro nos afirmou, e
i

^A/U-VvtX.\_ î L . /

afirmou também para aT~̂ êsrî ^̂  que já instaurou processo para

apurar as causas que provocaram essa desarmonia na nossa comunida-

de.

Agradecemos a oportunidade de fazer este esclare-
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cimento, pois buscamos sempre, através de negociações, a solução

das situações negativas que surgem na comunidade.

Muito obrigado.

Y
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O SR,PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela,

O SR GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Sras. -&Srs. Deputados, hoje pretendo fazer um

pronunciamento rápido, simplesmente para comunicar a apresentação

de um projeto de lei, de minha autoria, que assegura às entidades

organizadas, aos Grupos de moradores e aos movimentos culturais o
ú

direito de reunião nas dependências dos estabelecimentos públicos

de ensino do Distrito Federal.

Por que estou apresentando este projeto? Hoje as

escolas do Distrito Federal, de certa forma, estão distantes da pc>

pulação. Muitas vezes, a comunidade, os grupos culturais, as asso-

Guiões de moradores não tem local para reunir-se porque as es-

,» , 4MtAtx *. ftewî M-w.í
^v/ ~ ~ v-i—-Z . . _—

colas, na sua maioria, salvo raras exíecoes, estão fechadasyprin-

Li
cipalmenteYas que tem auditório paraYapresentaçao de espetáculos

ttMÍto t- .
da política Fundação Educacional. Então
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pretendo, com este projeto,: abrir as portas das escolas públicas do

Distrito Federal à comunidade, para que possa realizar suas reuni-

ões, suas atividades culturais, inclusive fazendo o processo de

integração de mão dupla: da escola para a comunidade e da comuni-

dade para a escola.

Espero que este projeto tenha tramitação a mais

rápida possível. Quero convidar os Deputados Distritais a apoiá-

lo, porque, tenho certeza, a comunidade do Distrito Federal, as

associações de moradores, os movimentos culturais realmente prec_i

sam desse espaço, principalmente nas t3̂ &̂ cidades-satélites pois

nessas cidades e onde há maior carência de locais para reuniões pú*•**

blicas.

Portanto, apresento este projeto na expectativa

de que possa vir a plenário o mais rápido possível, e possa com

a aprovação dos meus pares.

O-t£_̂ (̂ O ,

Muito obrigado.

x Y
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O SR.PRESIDENTE (Pedro Celso) - Vamos dar prosse-

guimento à sessão com a

Ordem do Dia

Convidamos o nobre Deputado Benício Tavares a nos

auxiliar nos trabalhos da Mesa.

Solicitamos ao Sr. Secretário que proceda à leitu-

ra da Ordem do Dia da sessão ordinária de hoje.
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O SR*SECRETÁRIO (Benício Tavares)-

/ ~ ~
ITEM ÚNICO - Discussão e votação, em 29 turno, em

regime de urgência, do Projeto de Resolução que ^Ins-

titui o Regimento Interno da Câmara Legislativa do Dis-

trito Federal", Título II - Subseção II - Art. 35 ao

Título V.

Relator : Dep. Fernando Naves.

O SR, PRESIDENTE (Pedro Celso)- Passamos à discussão

e votação das emendas apFesentadas.

Solicitol/ao Sr. Secretario que proceda à leitura

da Emenda n^ 114.

1. Suprimir o .§ 2^ do artigo 49

JUSTIFICAÇÃO

O prazo destinado às Comissões para dar parecer

sobre o projeto impossibilita o cumprimento do dispositivo
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Emenda n^ 114,de 1991. Destaque feito pelo nobre Deputado

Carlos Alberto.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão

Concedo a palavra ao nobre Relator.

O SR.FERNANDO NAVES C PDC. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, o nosso parecer foi favorável à emenda, pois

as Comissões independem de audiência pública para dar parecer

a qualquer projeto.

Este e o nosso entendimento.
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Q SR, PRESIDENTE (Pedro Celso)- Concedo a palavra

ao nobre Deputado Carlos Alberto.

O SRt CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador,)-

rV ' " - " •Sr. Presidente, quero manifestar/contrae, porque e_ uma/emenda

supressiva do ^ § - 29 do art. . -* 49.

•'t
Vou descrever o seu teor r

Art. 49- As Comissões poderão reunir-se em audiência

pública para esclarecer assuntos específicos de publico atinen-

te§ía sua competência .

O § , 2S diz :''"'^obrigatória a realização

de audiência publica sobre os projetos de lei em tramitação ,

antes da apresentação de emendas e parecer da Comissão, exceto

\ i
se a Comissão deliberarjcaso a caso. em contrario.

A tramitação dos último^projetos que

"~~/f~
acabamos de votar nesta Casayproje' to dá" semana inglesa, pró-
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jeto da Cidade Estrutural - mostrartfm com clareza meridia-

na ser indispensável, quando um projeto começa a tramitar

nesta Casa, que a sociedade possa manifestar-se no processo

de discussão. O art. 49, em seu § 2*, estabelece exatamente

esse procedimento. Se se vai apreciar um projeto que insti-

tui a semana inglesa, vamos ouvir os comer 'rciarios, vamos

ouvir os consumidores, vamos ouvir a sociedade, antes que

"~—cŷ  /
os Deputados apresentar emendas, antes de o projeto rece-

V"L' J
""—•\fber parecer final'parte do Relator ou por parte de uma Co-

missão.

Evidentemente, tenho de ser contra a supressão do

§ 2s do art. 49.



O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) — Em discussão. Com a

palavra o nobre Deputado Fernando Naves.
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O SR,FERNANDO'NAVES (PDC. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, essa obrigatoriedade entra em contradição

com o seu final, porque será obrigatória a realização de

audiência pública sobre/^ojprojetos de lei em tramitação

antes da apresentação de emendas e do parecer de Comissão,

exceto se a Comissão deliberar, caso a caso, em contrário.

Portanto, a obrigatoriedade já está afetada pela delibera-

ção da Comissão, que ela poderá evitar de realizar.
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O SR»PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão a ma

teria.

Passamos a palavra ao Deputado Agnelo Queiroz.

O SR,AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, é importante que e_s

tá emenda seja mantida, já que discutimos a questão no pri-

meiro turno. Não vejo problema com relação à obrigatorieda-

de de audiência pública. Por quê? Porque o projeto primeira

mente passará pelas Comissões, O público, obviamente, pode_

rá participar ou não, mas a audiência será pública. Assim,

não se criará problema com a realização de audiência públi-

ca sobre os projetos de lei em tramitação, antes da apresen

tação de emendas e pareceres nas Comissões. As reuniões das

Comissões que tratam de projeto, emenda, etc« serão públi-

cas .
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E importante se manter, nesta Casa, a transparên-

cia da discussão em qualquer projeto de lei que interessar

a sociedade, antes de mais nada, quando forem discutidos na

primeira instância, que são as Comissões. Depois da apresen

tação, seja neste plenário ou no protocolo, esses projetos

irão para as Comissões e então deverão manter a audiência

pública quando tratarem desses projetos. Então, nada de

anormal. Devem manter o parecer.

O SR PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão a ma

teria.

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem pelo "sim", estarão

votando com o Relator, estarão votando com a emenda1; os que

votarem pelo "não"y estarão rejeitando a kemenda e votando

com o texto original aprovado em primeiro turno.

Solicito ao Sr. Secretárioyproceda à chamada dos

Srs. Deputados.
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O SR.PRESIDENTE (Pedro Celso) - A emenda foi aca-

tada por 11 votos a 8, houve 5 ausências.

Solicito ao Deputado Salviano Guimarães assuma a

Presidência dos trabalhos.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Emenda Adi.

tiva ne 115, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.

Solicito ao Sr. 1^ Secretário proceda à leitura

da mesma.
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA NO 115

Ao projeto de Resolução que institui o Re

gimento Interno da Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

Acrescente-se ao Ar t. 52 um inciso lVf&&r>oa se_

guinte redação '/dos prazos estabelecidos no art j > 79 para
a redação do vencido e redação"final".

J U S T I F I C A Ç Ã O

A presente emenda visar esclarecer o consi,
derado omitido no texto.

Sala das Sessões , em 7 de maio de 1991
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O SR., PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator,

O SR™!WANDO NAVES - Sr . residente, nosso pare-

cer foi favorvel, porque consideramos que a emenda visaYesclarecer o

o texto.

O SR, PRESENTE ( Salviano Guimarães) - Em discussão

Deputado Geraldo Magela com a palavra.

O SR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, essa emenda teria que ser rejeitada, por erro de origem, porque

ela faz uma referência ao art. 79, 3ue não fala de prazos. Ele

diz o seguinte: l ' ' recinto do Plenário, durante as sessões, será admi-

tido o' acesso d e s e s s o r de cada Deputado, sendo vedada a sua permann-

cia " .

fíu não ;entendi, inclusive, o pojftue do acatamento da e-

menda. "primeiro, antes de falar contra a emenda, eu quero enten-

der , porque esta redigida como art.79. Então, Sr. Pré-
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sidente, quero primeiro os esclarecimentos, para depois me pronunciar.

O art. 179 diz que a redação do vencido ou

Redação final será elaborada dentro de 6 sessões, para o projeto^

e assim por diante.

- ^ntendemos que a redação do vencido tem que ser feita

x
MÍfc-w '̂' N ,

imediatamente após a votação emlar^turno, BT:>rtanto, 'teremos que tra-

zer para votação, imediatamente, : . esses prazos.Yja estão

estabelecidos no artigo, que seriapedundância. «*•? Aprovarmos a emenda,

teremos , depois , vretirar o 179, porque será desnecessário.

Achamos que a Emenda 115 e realmente desnecessa

ria e inadequada, porque o art. 179 já trata da questão, e

poderia, inclusive, ser retirada.
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O SR.PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - Com a palavra o Sr.

Relator.

O SR,FERNANDO NAVES . , - Sr. Presidente, ' enten-

demos que a emenda veio tentar esclarecer , mas entendemos .também que

io art. 179 já está bem claror o que diz -a emenda. Assim.concordamos com

o que foi exposto.

O SR»PRES1DENTE ( Salviano Guimarães) - Está retirada a

emenda.

Emenda n^ 116.

Emenda Aditiva n^ 116, destacada pelo deputado Wasny de

Roure.

Adicione-se um 5 2Q do artigo 52 a seguinte redação renu-

merando-se os demais;11 § 2° - Posterior prorrogação poderá ser

concedida, por uma única vez, mediaríí«~deliberação do Plenário",

O SR,PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator.
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O SR*PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - Com a pala

vra o Sr. Relator.

O SR, FERNANDO NAVES ̂ PfiKÍIfíã - Sr. Presidente,

gostaria de dar o parecer, que foi favorável, e fazer

também um esclarecimento. É que precisamos dar mais flexi-

bilidade para os prazos. Porque não será por deliberação

particular de um grupo ou de outro, de uma pessoa ou de

outra — e nem sempre os prazos darão condições suficientes

p /
para se resolver o que foi determinado - <£|ÈÉ5&i$bft) com uma

flexibilidade maior, que será decididCí pelo Plenario^f tere-

mos condições de dar solução com mais conhecimento, com ma

is fundamentação, jĵ trazer para o Plenário as matérias que

realmente tenham sido bem discutidas para não ocorrer pre-

cipitações.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Wasny de Roure .
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O SR. WASNY DE ROURE (PT* Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, diante da argumentação do nobre Deputado Fernando

Naves, queremos retirar o'destaque.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A emenda está re-

tirada.

Emenda 045.

Solicito ao Sr .Secretrio que proceda leitura
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LEGISLATIVA ÜO DISTRITO FEDERAL
üabinete Deputado AGNELÜ QUEIROZ

EMENDA

redação;

Ar t .

Ao Prooet o de Resolução que "institui a
Regimento Interno da Câmara Legislativa
d o :..< i s t r 11 o Feder ai" ,

o Art . 67 passa a ter um Ipciso V coin

u e s P e c i a x s , a s realizadas p a. r & o c! e b a t e: de
assunto» de relevante interesse, com a pré
s e n c a e participação de P e s s o a s a l h ts i a s a o"
q u a ei r o parlamenta r d a Cama r a L e g i s l a 11 v a .l'

S ai a a a s S e s s 6 e s de i1??! .
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Sr. Relator.

O SR FERNANDO NAVES ̂ EM® - Sr. Presidente,

creio que o nobre Deputado tenha tido intenção de ajudar,

de detalhar mais, e talvez tenha lhe passado despercebi-

~^-^/ f x (~\.l
do, masyinciso IV jaNiiítende tto que pretende a emenda, por-

que diz que: "as sessões da Câmara serão solenes, as rea-

lizadas para comemorações ou homenagens especiais." Enten-

demos que já comtemplajt4íK- <
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Sr. Deputado Carlos Alberto.

O SR, CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)

- Sr. Presidente, acho que as classificações sempre podem

ser muito flexíveis e dizV^preparatórias, ordinárias, ex-

traordinárias, solenes, " e se propõe mais uma, a especial.

As solenes, tal como esta, são as realizadas para comemora-

ções ou homenagens. OraT^quiséssemos ser muito exigentes!

não poderiarnos,)l<$j'g3̂
= ê$£Fî 4m>s, chamar de especial uma sessão

para debater, por exemplo, reforma agraria, porque^ pela

leitura do que aqui está contido nas sessões solenes, não

caberia.

Então, Ŝí̂ tâíÉ̂ ,̂ sou, evidentemente, contra qual-

quer tipo de liberalismo que possa significar dernocratismo,

e que acaba não servindo à democracia. Podemos ter sessões
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especiais^ nesta Casa, criteriosamente aprovadas pela Mesa

e pela Casa, pelos seus mecanismos normais, para permitir

que sejam debatidos determinados assuntos especiais.

Então, sou favorável e achoto realmente^, que a

classificação IV, do inciso IV, de nome "solene", sessões

solenes, não abarcaria esse conceito, esse espírito de ses-

são especial, tal como está na proposta original.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao Deputado Fernando Naves.
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O Sr. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador)-

Sr, Presidente, nós entendemos que o argumento/ <jo Deputado

T~ x

Carlos Alberto tem fundamentação, rnas^ para issct^~~~v€@iípi3®con

díções de realizar debates, simpósios, seminários, quando a par

ticipaço da comunidade seria bem mais ampla/ \)a

estaríamos restriígindo as pessoas que aqui estivessem. Agora,

no auditório, como simpósio, seminário, debates, daríamos

condições de participação ampla a todos que ali' comparecessem*e

não somente a nos, \ Parlamentares,.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

dor)- Sr. Presidente, o conteúdoYque ò Debutado Carlos

levantou e a duviüa que o Deputado Fernando Naves esta levantan

do eu gostaria de(esclarecer neste momento. Ha uma diferençado

ponto de vista da exigencie dos critérios. A participação

sã sessão especial/ rigorosamente-, , v. igue l w> sessões solenes

a critérios, para que não ocorra tumultos fc etc.

Agora, qual a diferença dessa sessão para o debateVjue o Deputa

do Fernando Naves acaba de se referir? O debate continuara
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porque aqui e uma Casa de debatei, fi emenda tem por

objetivo transformar esta Casa nè^centro de debates da cida-

de, oficial e não marginal. £ssa sessão solene pode ser reali-

2ada aqui no plenarioV"pode se realizar no auditrio,

grande falha nessa classificação e _ não per-

«•*.HA.UwCaí /""
no plenário da Casatemas relevantesVa

sociedade, um debate sobre a educação não e uma homenagem a

educação, não é uma sessão solene a educação, e sim um debate so_

v AA.
~ ^V s " -- ~\ /^" — " -bre a educação pw Distrito Federal, com todos os setoresyenvol-

vidos. (àfiíisoimU^aêet» d<3 forma oficial, pela Casa, e não uma coisa

' Is
^ ̂ Mer dizer, na verdade .,. bransforma^à Ca-

san;uai centro de debates da cidade ,"̂ *w»rtemas mais importantes/
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sem duvida nenhuma, lista proposta seria indispensável/na elabo-

ração da Lei Orgânica, mesmo não

nosso Regimento, Iŝ õ seria essencial para o debate nes

tá Casa oficialmente,

Era só, Sr.'Presidente
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Deputados que • pronunciarem sim' esta

aprovando o parecer do Relator, os que , pronunciarem

i l ~ n ,̂
não.estarão contra o parecer do Relator, portanto pelo acatamen

~

to da emenda apresentada.

Solicito ao Sr. l9 Secretario que proceda à chama-

da dos Srs. Deputados,



%
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V

O parecer

do Relator está acatado 4 portanto a emenda está rejeitada

por 14 a 7, e 3 ausências.

.Emenda ns 119

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura

da mesma.

EMENDA MODIFICATIVA NS //.Í//91 , destacada pela

Deputada Rose Mary

Dê-se ao artigo 68«CAPUT do substitutivo ao Projeto de Reso
) ) -

luçao do Regimento Interno, a seguinte redação:

Art 68 - As sessões ordinárias terão

normalmente duração de quatro horas, iniciando-se as nove

horas , compreendendo :

J U S T I F I C A T I V A

A realização das sessões ordinárias ,

no período vespertino, tem por objetivo propiciar aos par-

lamentares um período para discussão de matérias em que to

dos estão ainda descansados; qualquer convocação de sés

são extraordinária não se estenderia noite a dentro, num pé

riodo em que a fadiga reduz o rendimento da mente.



Lara 27,05.91 0/46

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) — Com a pala

vra o Sr. Relator.

O SR .£^^S^S^é^&i ., — Sr. Presidente, a

\V~pesar dtiYnosso parecer ter sido contrario, •. entendemos

que a emenda tem precedência,

Ô

* ,
o

Presidente,

' -4* — ~ *
só um esclarecimento. Com esUa situação «cas teremos

zer «TjinversaoVque a Lei Orgânica seria de manha e

saremos para o período da tarde.

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) -»* Ha uma ex-

plicação que precisa ser dada. A Lei Orgânica pode ser vota-

da em sesso ordinria -feE^g&t^K^taszHES ou em sesses extra -

ordinárias, dependendo da deliberação da Casa. Pela propôs -

tá. as sessões ordinárias | normalmente [passam a ser/no pé -

rodo da manha. G&áfr»g»ia€hg%, ependendo da aprovação mais a-

ciiante. «BfefeW3D$ĝ pí&s> o Plenario^destinar 2 ou 3 dias^por
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semana,râ» sessões ordinárias, para apreciação da Lei Orgânica.

Pode também o Plenário determinar que a Lei OrgânicaV^S" du -

rante o período em que for " l i " n l M •ii^T^TrtTTrqrtui nu seja

votada sempre nos períodos da tarde, em sessões ordinárias

ou extraordinárias, ou seja, sessões ordinárias da Lei Orgâ-

nica e extraordinárias da Casa, que serão sempre no período

da tarde, poden- do o Plenário também, se assim entender, de-

terminar dias específicos para votação da Lei Orgânica, de

manhã e de tarde, permanecendo l ou 2 dias apenas para vota-

ção de matérias em tramitação normal na Casa,

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO(PCB. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, só um esclarecimento sobre a votação. O pá ~

recer do Relator é contrário á aceitação desta emenda. Agora^

o parecer do Deputada Naves é favorável. Entao^lfl^sirn" quem

esta a favor da emenda e "não" quema?8í» contra a emenda, por

que o parecer do Relator não pode ser modificado depois de

distribuído.
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O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) — O Deputado

Naves entende que a emenda pode ser acatada pelo Relator, de_

pendendo da deliberação do Plenário evidentemente^se o Ple-

\
>J \

nrioetender,iSfe poderemos at procederYvotaçào simbólica.

Com a palavra a Deputada Rose Mary.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA(PTR. Sem revisão da orado

rã) — Sr. Presidente, só para esclarecer. No meu entender,

devemos votar "não" ao Relator, porque se nfe» aprovarmos.

estaremos votando com o Relator.

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) — Exato. O

Sr. Relator deu parecer contrário.

"S/rtncK-LÚo ia
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Corn a

palavra o Deputado Gilson Araújo,

O SR. GILSON ARAÚJO ( PTR, Sem revisão do ora

dor ) —Sr. Presidente, a emenda procede, Votando não ela

será acatada. Se for uma votação simbólica/significa que estare-

mos votando n não " para acatar a emenda.

O SR. PRESIDENTE { Salviano Guimarães ) - Pode assim

°.Plenário entender.

^fl-Vt^
Os Srs. Deputados que estiverem de acordoYque o

texto desta emenda passe a fazer parte do nosso Regimento e, por

tanto, o Relator terá que acatar a proposta, queiram permanecer

sentados.

Está aprovado , com um voto contrario.

Emenda na 120;

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura

da mesma .
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EMENDA MODIFICATIVA N»/-#/91

Alter^-se a ordem dos incisos II e III do Ar t. 68, do substi_
VO-Í?/

tutivcT^w Projeto de Resolução do Regimento Interno, confor-

me abaixo:

Art.

I -

II - Ordem do Dia;

III - Grande Expediente

J U S T I F I C A T I V A

Considerando que o objetivo da Casa é

antes legislar que fazer pronunciamentos, não se justifica

excluir a possibilidade de prolongamento da Ordem do Diatcon

forme disposto no parágrafo único do artigo 68.
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O SR. PRESIDENTE ( SALVIANO GUIMARÃES ) - Com a

palavra o Sr. Relator.

O SR. FERNANDO NAVES ( PDC. Sem revisão do

orador,} - Sr, Presidente, nosso parecer foi favorável nos termos

*/•da justificativa, que diz: Considerando que o objetivo da Casa e

antes legislar que fazer pronunciamento*, não se justifica excluir

a possibilidade de prolongamento da Ordem do Dia, conforme dispos_

A r
to no parágrafo único do art. 68. posso entendimento foi de que

seja acatada a Ordem do Dia para o período intermediário.porque

se hoVer necessidade de prorrogar, nos teremos o período destinado

^ -ao Grande Expediente para faze-lo e, caso contrario, nos teríamos

que ou prorrogar sessões ou cancelar votações , transferindo para

F ~ -̂Vo dia seguinte^ fentao , entendemos que a emenda veio atenderYuma

necessidade da Casa em legislar.
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O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Em dis

cussao.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA ( pT, Sem revisão do ora

dor, ) - Sr. Püteidente, Srs. Deputados , lembro- mèVque.na discus
/ —*

são do l9 "Xurnoja ordem era q seguinte: o Relator tinha proposto

Pequeno Expediente, Ordem do Dia e Grande Expediente. NÓS fizemos

uma emenda alterandõ~~̂ t<ap«í̂ foi acatada em Plenário por consenso.

\ch '^^^
Lembro-tne, e podemos até recorrer aos Anais, Ttt$es o grande argumen

to que usamos/r na época, foi o seguinte: o Grande Expediente tem

í -que ser usado para discutir os grandes temas , ̂ pao aqueles assun
\_ AA^J

tos fundamentais que, inclusive, poder-aiR
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n ÍT
LíiL(u \ju

t ^—^_ T

v^-íV^-C ,Ve não tivermos a oportunidade de <S&»> um momento para discutir

inclusive com apartes, «gg8BBt&flteTgf*teOiftaMfe» vai acontecer o que vinha ocor-

rendo quando tinhamos o Grande Expediente. Ficavam duas ou três pessoas

para ouvir aquiles pronunciamentos que eram de fundamental importância

para a Casa.

i
^ S^yuy

O Pequeno Expediente é usado convencT)Clrnente para apresentação

>s-sf\(c JÜ-3Ü--
de projetos, para informes rápidos. O Grande Expediente e \!&%8t&&& devere-

mos trazer discursos que abordem, com mais detalhes, com maiores dados,

com melhor argumentação, ou pelo menos com argumentação mais detalhada,

os grandes temas que esta Casa deve discutir.

Nes£e Grande Expediente^ ha possibilidade «teia apartes, diferen-

temente do Pequeno Expediente. O que virou tradição, nesta Casa, no pri-

meiro momento,é que havia um grande interesse pelo Pequeno Expediente,

pela concorrência de se falar; mas, no Grande Expediente, como ele só

acontecia depois das votações, terminadas as votações, o plenário se
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desvalorizando um instrumento muito importante des-

, „, ç
tá Casa.que e Q &&£tâ&&f!f&fíli&~J'fâ& discussão. K p verdade que a Casa tem,) ^ '

como atividade — -fim.a Iegislação4 (filas ela é uma caixa de ressonância

de todas as questões discutidas e passadas na sociedade e^não pode»-

naturalmente ficar alheia a estas questões.

É absolutamente insuficiente o Pequeno Expediente para

fazer esses pronunciamentos »r Jjode^mos aqui corrigir um vicio do

Congresso Nacional. Quem é que não $8nhece a prática do Congresso

Nacional de os Parlamentares darem por lido o seu pronunciamento, por-

v̂-̂ VuSt,

que não Cpaaf quorum ? V" ' vezes, ficarem fazendo pronunciamentos de

grande importância para a fiação com um ou dois Parlamentares em plena
i

7rio, Acho que esta pratica devemos tentar evitar. Como já existe a

previsão de tempo, não há'aquela possibilidade^que antes tínhamos. ̂

ate quase duas horas discutindo Grande Expediente k /ipigora, há uma

redução do tempo do Grande Kxpediente, .-•,••.... ..' •••Vamos ter^ no máximo

três V . "'.^Tralando. por dia i no Grande Expediente. Então, não tem sen

tido jogarmos o Grande Expediente para depois das votações, desvalori-

•0 ,
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mais) com a/sessa& transferida/para

as manhas, quando começaremos o Grande Expediente/ \oamos ter aqui

provavelmente, o Presidente. 0 Secretario e o orador •

•lsso foi a tradição, estou dizendo isso- porque foi a tradi-
çao \oTo~que vinha acontecendo,, Então, temos que para que no

• i.i. - corramos o risco de isso acontêcerN^Porque, no último

periodo, o que vinha acontecendo, w v Começado o Granda Expediente

todoYmundo safa e ficava quem ia fazer uso da palavra,e tão-somenbe

os que iriam fazer uso da palavra, o Presidente e o Secretário.

Achamos que não pode ser por ai. Achamos que os grandes

temas têm que ser discutidos realmente com fundamentação e que precisam

contar com a participação de toda a Casa. Nesse sentido, achamos que

é mais correto como está no substitutivo aprovado no J^íj J turno.

* -f * . í/Jesmo que o nobre Deputado Peniel Pacheco

tenha dito que não foi por consenso. - S.Kxa. deve ter razão, não me

lembro com exatidão da votação-^Víue foi um grande acordo de plenário,

<HÍsso tenho certeza.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, gostaria de manifestar minha preocupação. Quando o nobre

Deputado que me antecedeu diz ®asa.ir£lí!®,_ "jogar o Grande Expediente

para depois é desvalorizar o Grande Expediente " , será que se pre-

'i A , ~ /•»
tende desvalorizar a Ordem do Dia ? r „„,, •"*'•>*
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uma duvida que tenho aqui comigo porque se S. Exa. considera

desvalorizar o Grande Expediente colocando-o em segundo plano,

será que se pretende então o inverso? Desvalorizar a Ordem do

Dia? É uma preocupação que tenho. E não considero desvalorizar

o Grande Expediente colocando-o no final da sessão, e apenas

o ponto ideal da realizaço do Grande Expediente

porque, veja bem, Sr. Presidente, a primeira parte da sessão o

que Se o Grande Expediente vier logo em aeguida/o

m apartes.

No final da sessão,

que aqui vem para acompanhar a votação das 'mate-

rias, que e o que mais «interessa . jaVexausta,

cansadaT<ÇM(![/quefn sabe, não estará mais ai ,Yquem for acompanhar

a apreciaço das iiiat,rias normalmente vai ter que

tes da votação, e a discussão que antecede

bodo o processo legislativo.

Então, entendo o seguinte: o Pequeno Expediente e o

aquecimento da caldeira* 'fila hora em que começarmos a votar as
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não são os grandes debates, porque cada Deputado

que estiver inscrito vai trazer o tema que lhe convier, não se

Igjà necessariamente .desinteresse desta Casa ou dos demais parla-

mentares.

o
Então, acho que simplesmente fazer "^rHírande fexpedlen

te -Bufflhorário nobre da sessão é uma tentativa de querer ass(2

gurar, na marra1, que se tfinha expectadores para um discurso

'muitas vezes será desinteressante.

A4
Então, acho o seguinte, sev-quer ter a presença dos

parlamentares, a presença^êTs galerias, nas sessões, no momento

pé'grãlrnente no Grande Expediente, que 'se

J&B$?
pronunciamentos que agradem, que":^̂ *̂*̂ ealmente o'interesse

por parte da população e por parte dos próprios parlamentares.

Concordo plenamente com essa inversão# éoncordei com

isso no primeiro turno, fui voto vencido* wka ao retomar essa

discusjao, acho que estatfnos reparando um erro multo -Serio que

±issaes»a Câmara^eeíasã&Kprestes a cometer esvaziando a parte funda-

mental, estabelecendo para o horário nobre apenas falação e dia
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r\
cursos muitas vezes sem ressonância junto à sociedade» '̂o

isso que se quer utilizar esse horário.
i

Então, sou a favor da proposta acolhida pelo Relator.

v x
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto. i

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB, Sem'revisão do orador) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o Pequeno Expediente ninguém

pode desvalorizar, porque é

Vimos ífcpÉHÍí nesta Casa a votação da Remaria inglesa, a

votação da Qidade êtítruturalT^Suando se voteTYproJeto de lei,

D ' ̂  ̂
isso se dá exatamente na Ordem do Dia. 4aVsociedade participa.

Então, Aíinguém consegue desvalorizar a Ordem do Dia,

Agora, acho quo temos tido aqui alguns temas impor-
A

tantes. Ha poucos dias, o Sr, Presidente trouxe um^^fetí^ce sõ

bre a questão do Centro-Oeste. Outro dia t&gaaafeâ» um £u3aBe> dis-

curso sobre a questão da industrialização da retomada do cres-

cimento. Muito bem, passamos a ter três eof}&íubsea& apenas no

S\ f-1 „ , ,

ferande Expediente, Esses são os discursos temáticos. O Lider do

Governo vai ter que fazer discursos temáticos e não poderá fa-

ze-los para uma platéia inexistente, ji para uma casa vazia, í

f\
íuando algum Deputado vem aè^Plenarid"!
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para fazer discurso temático, e porque ele acha que alguma

coisa deve ser debatida sĵ rCasa. SÓ pode haver discurso de Gran

de Expediente se houver parlamentares'para debater. Essa é uma

-s. cXtkdÍjL UQ /
premissa. Não se pode teiNítótoas^jíbar Grande Expediente com a

Casa vazia. Dizer que vai fazer discurso de Grande Expediente

para depois ficar nos Anais da Casa, isso é sofisma, não inte-

<; \.
ressa a nossa Casa, as nossaStradições.

Então, evidentemente, não posso concordar com a emen

-da que tenta inverter a ordem tàags&gçgtàtftâ d& pauta.

Mui to obrigado.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo. '

O SR. GILSON ARAÜJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, a Emenda Modificativa n9 120 procede, tem lógica e

- 1 ;deve ser acatada, porque a pratica #esta Casa já demonstra quem) Pe-

queno Expediente, com 6 Deputados, cada um falando por 5 minutos,

fyha condições de^rundamentar qualquer matéria. Tem sentido o Pequeno
y

Expediente preceder a Ordem do Dia, porque a função desta Casa e

legislar. Se colocarmos o Grande Expediente sucedendoauD Pequeno Ex-

pediente, vamos ter duas horas de falação, desnorteando a 'função

t

principal da Ordem do Dia, que e legislar.

H ãTóaTpecto de que, considerando duas horas para começar

a Ordem do Dia — que requer uma atenção maior, uma con-

.̂ jiiJUv ̂ ^__^-S x£-/'
contração mai or ---Yfhi ei am* as 11.30 horasirísto significa que

os temas apresentados, os projetos de lei, tudoKfue se refere a Or-

dem do Dia, a ordem de legislar, trará prejuízo não sÕ para esta Ca-
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sa.como para toda a sociedade. \ v' *v> "''""-i..,* ,,.,

Por outro lado, o seqüencial do Pequeno Expedi enteVcKQtf

6 Deputados falando, cada um 5 minutosyem seguida a Ordem do Dia

e depois o Grande Expediente, essa lógica sÕ traz benefícios para

esta Casa, porque inclusive com a Ordem do Dia começando as lltüí?
\

11.30 horas, o Deputado que não ' •; tiver interesse no Grande

Expediente SÕ chegara aqui depois de 11 horas ou 11.30, o que não

•í

recomenda bem esta Casa.

A metodologia '. " apresentada procede, e esperamos que

seja acatada esta emenda, porque sÕ trará benefícios para todos, u-

ĉma vez que cinco minutos e tempo suficiente para ^ -r fundamen-

tação/ de qualquer assunto.

Peço, portanto, o acatamento da emenda.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem sim estarão a-
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provando o parecer do relator, os que pronunciarem . naojes

tarão rejeitando»

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada
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O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram "sim" 11 Srs

Deputados; "não", 10 Srs, Deputados; houve 3 ausências.

A Emenda está acatada.

Emenda ne 125.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura.
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*

EMENDA

(Com destaque sollditado pela Deputada LÚcia Carvalho)

Dê-se ao ftrt. 73

Arr. 73 -

J -

II -

" Presen^?nos debates de menos de um teron H '
tal de Deputados. ; erç° do nu to

A presente e
a

e representativo dos diversos partldos e
a ma

Pequeno grupo de parlamentares possa man,
ianque de ca.panna. ^

iir ' >
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr. Rela-

tor,

O SR,FERNANDO NAVES (PDC. sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

te, nosso parecer e favorável, com a justificativa que acabou de ser li-

da:

JUSTIFICATIVA

ÍL- .s*

" A presente Emenda visayproporcionar que o quorum para a se-

qüência de^ sessão seja mais significativo e representativo dos diversos

partidos e blocos, evitando que um pequeno grupo de parlamentares possa

manter uma sessão como palanque de campanha."

Sala de Sessões, de 1991.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o parecer

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WAãtO pé R00££ (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, nào e^a diferença de 2 Parlamentares, de 6 para 8, que-, o plena-

. O. ,

rio se tornara um palanque der^m&$iMfàb/Acho que o argumento por si

so cai por terra, ou seja, a fundamentação do acatamento dessa $(nenda,

Acredito que 6 Parlamentares são o suficiente para

\SU j
f— f
uma sessão plenária. Esta a compreensão maior de que a Casa se cons-

titui, num espaço de discussão política para as matérias sujeitas a sua

apreciação e não ficarrátrelada <m$•&$$$$$$&&&£& Parlamentares para dar

L-
quorum ou não. E a questão. Considero muiço equivocado esse argumento;

wíj . eJL J
' >. s'pelo contrario, para mimy^reforça a convicção de que devemos sustentar

a tese de que simplesmente com l/4Yo Plenário já pode funcionar. É bom

; ressaltar que estamos encontrando dificuldades para dar inicio às
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nossas sessões com apenas 6y quanto mais com 8!
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Õ SR,PRESIDENTE (Salviano guimaraes) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR.PENIEL PACHECO (PST, Sem revisão do orador.) - Sr

PResidente, sou d̂ , opinião de que o Plenário deveria estar perma-

nentemente lotado! só que, infelizmente, ;" ; nem semprYe possvel

at por força de circunstncias adversas.que nem imaginamos» f-

vezes temos motivos de força maior que nos levam a nos ausentar

temporariamente das atividades ..de, "• plenário, como talvez seja o

caso de muitos que não estão hoje

quando

por exemplo, o Congresso Nacional ou a Câmara dos



Lara 27.05.91 0/71

Deputados, com espaço enorme e apenas 3)^4 Parlamentares, e as fotos es-

tampadas na imprensa, oüdfor conta de um plenário vazio, sem representa-

tividade,

Se formos excessivamente liberais, vamos ser, de algum modo,

coniventes com esse esvaziamento, mesmo que não intencional do Plenário.

Por que ? Imaginem que a sessão esteja transcorrendo com apenas

4 ou 6 Deputados no plenário —teremos 2 na Mesa e 4 distribuídos pelas

bancadas, dandoYimãgem extremamente negativa deste parlamento. O ideal

tivéssemos sempre a Casa com toda aYc~õniposição presente; mas, já

que não e possível, vamos introduzir no Regimento algum mecanismo que

r t/~
force a presenga dos Deputados aqui o quanto possível.» não queremos

f •̂*-- \ L,,̂
ficar apenas nos discursos, como se pretendeu ha pouco, «Si3ífefc

rário do Grande Expediente, para não se falar com o plenário vazio, Ago-

ra, se vem com medida liberalizante, já dando idéia do contrario.

Na minha opinião, o numero de 8 Deputados e o mínimo necessário
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paradesenvolvimento das sesses plenárias
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão decora

dora.) - Sr. Presidente, companheiros , hoje tive uma série de dificul-

io, Ci;dades para chegar , no horário, fiz o que pude para estar aqui

no momento das votações, e me sentira muito constrangida se

minha ausência ê 5utros companheiros ti -

vesse, ocasionado ar realização de sessão, como já aconteceu *

Quero dizer _ que no jíb bloco da

oposição que esta Casa tem deixado de ter os companheiros presentesy

inclusive .Ipor ser? minoria, • nos pautado pela presença tdesèe pie.» e
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nário. Acho que seria extrema injustiça se os Deputados que aqui sppre

estão não pudessem dar continuidade à sessão, ouvir o Grande Expediente,

J
outros momentos, até pedimos encarecidamente, ao micro-

foneTVviessem para votação os Parlamentares que se encontravam nos gabi-

netes.

Falo como pessoa que não falta a/tesê W $>or mais que tenha tido

problemas, durante 5 meses tentei pautar-me pela presença. E e com essa

façòS^Spelo a V.Exas. , porque também é antidemocrático aumen-

Ltarmos o numero de DeputadosVpara

Temo que aqui se comece a ter muitos dias sem possibilidade de

realizar sessões. Acho que, para abrir sessão e dar-lhe continuidade,

não e possível deixar de seguir aquilo que ha de democrático no Pais

inteiro; seria 4um retrocesso no nosso Regimento.

Devíamos deixar como está, porque realmente existem momentos

em que
t. n . \^ ^̂ LC- CX7V>_X-<X-*L> G0V1A, O~- uf vnrtn^A_A-^j-t*-- - -— s

tajínõs dificuldad^^cQ2^SS3!íafâ)§.©Erjaa!d^6 companheiros aqui;
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•v «iXAJ.-ÉVax cU5 . /
a sessão e, sem seguida, os demais

Portanto, com a exigência de mais 2, estaremos inviabilizando

V

V— ^~ ^
mais algumas sessões.

contra, Sr. Presidente.
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O SRWPRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

tado Gilson Araújo.

O SR,GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, Srs. Deputados, este plenário e um fórum de debates e de denuncias.

Acredito queY até ° momentô ê̂FãNtê ^̂ rê á̂TQ̂  tem havido assiduidade mui-

to grande ft tfàj$&n&±^-&®£fc=
:éBsr^í desde outubro do ano passado^ tem ha-

N
vido assiduidade, comparecimento de todos os Deputados |*as reuniões com

vistas a instalação da Câmara Legislativa.

AaetAíc, j
V_\ ^/ _

Acho que elevaíL' ̂ ~m 8 o quorum pãã^ abertura das sesses não

signif icaiberalíBSiB^fô ou forçar os Deputados a virem a plenário. Foi

v.
to, inclusive, que ha dificuldade^áta abertura das sessões, Não e verda-

de, pois há uma consciência muito grande por parte de cada Deputado,

«̂ŵe até hoje não me consta ter causãdo/à Casa a ausência de Deputados
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no inicio dos trabalhos. E ha outros mecanismos de controle: a medida

v x\

que os Deputados se ausentarem e trouxerem prejuizos a Gamara Legisla-

fv \ -Y . \

tiva, na abertura de sesBoesT̂ ^̂ Q̂ ^̂ íHEoÊaaaf̂ para denuncias, se for o

caso.

Agora, não podemos aqui trazer o mérito para "A" ou "B", em ré

lação a assiduidade, porque isto realmente envolve w todos.

Essa emenda procedee, quanto a 6, 8 ou 10 Deputados, não haverá

/'

problema^. se o quorum for esse. Ficando em l/3Yeémais representativo s

<^esta Casa para iniciar os seus trabalhos.

Realmente procede. Não traz prejuízo a ausência de Deputados na

abertura dos trabalhos da Casa.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que ; • pronunciarem "sim1' estarão votando

com o Relator, portanto, pelo acatamento da emenda. Os que pronuncia-

rem "não1' a estarão rejeitando.
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Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs. Deputados

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda esta acatada

por 13 votos a 10; houve 01 ausência.

Declaração de voto do Deputado Eurípedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, na verdadêT~^Deputados no segue®, o

& no começam cts
d
66 pou

cos chegam aqui.

Por isso, quando se amplia o numero de Deputados como condição

para iniciar a sessão, dificulta-se o inicio da sessão. Esta e a preocu-

pação que tenho. Por isto votei "não". Esta é a minha declaração de voto/
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Declaração de voto do

Deputado Padre JonasT.

Q SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

companheiros, o meu voto foi "sim" éenB-tócâ^ujsafl^lfe porque entendo que de

vê prevalecer a <sctti^0íxí3Wa£8cd« entre nós. Não é o fato de limitarmos a

6, 8, 10, 20 Deputados que vai justificar uma lei repressiva. Quanto ;-.;

maior a abertura e assiduidade, traduzindo nossos atos, menos necessi-

d a d d e s s a f i sca l izaço . Por isto epaâ^jOfsf©1 "sim", porque acredito que

r
^ U j v v v j _ ,

féxcepcionalmentejpxircornpanheiro não estará aqui presenteT^Tpor motivos

fl X1

propriosN/justos. Do contrario, teriamos que estar pautando nossa vi-

da por aquilo que se tornaria regrâ )̂ MaKaQ gsfc^sev-s^-âe exceçes cons-

tantes .

Muito obrigado.

X
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a palavra ao no-

bre Deputado Wasny de Roure para declaração de voto.

O SR, WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden-

te, inicialmente votei "não", porque o próprio parecer original já acata

vá (rfeésftpa*» incio das sesses com apenas seis Parlamentares, ou se-

jã~7 coW"ãpenas 1/4. Naturalmente, o retrocesso vem acontecendo não só

nessa questão como em muitas outras. Entendo que o fato de a sessão ser

iniciada com seis Parlamentares, independentemente de sua composição par

tidária, seria importante para encaminhar as questões do plenário. Então,

estabelecido o número de oitÕTVsignifica que a viabilização da sessão

estará mais difícil. Faço esta advertência não porque entenda que os

Parlamentares não estejam fazendo nada, de forma alguma. Entendo que a

agenda dos Parlamentares hoje esta extremamente acumulada„•
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O

o funcionamento do plenário, além do que será mais uma facili

dade para que as sessões sejam suspensas por falta de quorum_.

Muito obrigado.

Y y

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o nobre Deputado

Pedro Celso a tomar assento à Mesa.

/
Emenda n^ 127 '

Peço ao Sr. Secretário que proceda à leitura da emenda.

Emenda modificativa de n^ 127 destacada pelo nobre Deputado

Euripedes Camargo.

§ ̂  Achando-se presente no Plenário pelo menos um terço do

número total de Deputados, desprezada fração, o Presidente

declarara aberta a sessão, pronunciando as seguinues paia

vras: "Há número regimental, está aberta a^Sessão. *»Sob ã

proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos."
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Solicito ao Sr. le SecretarioYproceda a leitura das duas emen-

das.
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EMENDA M00IFICATIVA N* I3h91

i-se ao § 2- do &rt. 85 do substitutivo ao Projeto de Reso

lução do Regimento Interno a seguinte redação;

Art. 85

§ 2a - A inscrição do orador para o Pequeno Expediente

será feita em local designado pela Mesa, em livro próprio, pé

Io Deputado ou através de servidor por ele credenciado, dia

riamente das «pasá̂ óŝ e às &^&étee> noras do dia anterior à reja

iizaçao da sessão em que pretender £&lar, assegurando-se a

preferencia aos que não tenham falado no Pequeno Expediente
: u

das quatro ultimas sessões.

J U S T I F I C A C A Q

«st-
A presente emenda visaYpíssibilitar qua um parlamentar

não fique tanto cempo sem usar a palavra no Pequeno £xpedien

te? era quatro sessões todos os Deputados já tiveram oporturoi

dade de usar a tribuna para seus pronunciamentos» e com a

proposta da mudança das sessões ordinárias para a parte da

manha, se faz necessária a mudança cio horário das inscrições.

Sala das Sessões, de de 1991
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Co^a palavra o Sr. Rela-

tor.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, entendemos que a Emenda n2 046 tem uma diferença, talvez poucos

a percebam. A Emenda ne 046 determina que o próprio Deputado faça a sua

inscrição, e a de n2 131 da condições, através de um servidor creden

.ciado, ̂  "t também ser feita a inscrição do Deputado. Muitas vezes, den

n ,44-í/
tro do horário, o Deputado poderá no estar na cmara , >&%$g&m^ dentro

das condições exigi d a s V o m representante seu, poder fazer sua inscri-

ç o .

o motivo por que acatamos a Emenda nQ 131.,

x"
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O SR, WASNY DE ROURE fêgDft - Sr. Presidente, retiro a Emenda nQ 46

O SR»PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está retirada a Emenda

046.

Procederemos, então, à discussão da Emenda n2 131, já que o Sr

Relator deu parecer.

Solicito ao Sr. l2 Secretario proceda novamente a leitura da

Emenda N9 131, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.
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EMENDA MODIFICATIVA N2 /2//91

Dê-se ao § 22 do (Ajrt, 85 do substitutivo ao Projeto de Reso

luçao do Regimento Interno a seguinte redação:

• °Art. 85

§ 22 - A inscrição do orador para o Pequeno Expediente

será feita em local designado pela Mesa, em livro próprio, pé

Io Deputado ou através de servidor por ele credenciado, dia

riamente das ŝà̂ fesrae às ̂ ««Wíá» horas do dia anterior à rea

lização da sessão em que pretender :£«bJ.ar, assegurando-se a

preferência aos que não tenham falado no Pequeno Expediente

das quatro últimas sessões.'
,.i -,!'

J U S T I F I C A C? Ã O

A presente emenda vísaVpossibilitar que ura parlamentar

não fique tanto í:empo sem usar a palavra no Pequeno Expedien

te; em quatro sessões todos os Deputados já tiveram oportuni

dade de usar a tribuna para seus pronunciamentos** e/com a

proposta da mudança das sessões ordinárias para a parta da

manhã, se faz necessária a mudança do horário das inscrições.

Sala das Sessões, de de 1991.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr. Re-

lator.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador,) - Sr. Presiden-

Vftfio/
te, acatamos a emenda7N$fc/parecer, os Deputados podem observar que exis-

./
\ ÍAXCM5 AÇU, ,

tia uma subemenda." as sessões seríám realizadas à tardè̂ î SãgjjÉTVista que

as sessões serão realizadas pela manhã, o horário previsto na emenda es-

t

O SR, GERALDO MAGELA - R e t i r o K S r P r s i d e n t e .

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Deputado Geraldo Magela

retirou a emenda.
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Emenda n5 135, destacada pelo Deputado Pedro Celso

r1Solicito ao Tar. le Secretario proceda a leitura.
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EMENDA MODIFICATIVA

Dê-se ao(Art.92 e respectivo parágrafo úrú

co, do substitutivo ao Projeto de Resolu

cão do Regimento Interno a seguinte redação:

Art. 92, Por proposta do Presidente ou a requerimento. de

qualquer Deputado, poderá ser realizada ̂ essão secreta.

yíico. Serão obrigatoriamente secretas as sessões que de;

liberarem sobre:
;. I - Requerimento para realização de .sessão ,s?ecreta.

II - suspensão ou perda de mandato do Deputado/

J U S T I F I C A Ç Ã O

',{>//'

A emenda visaYtornar secreta a sessão que

for deliberar sobre requerimento para a realização de se_s

são secreta, e permitir que Ou requerimento do Deputado o,u

proposta do Presidente, jaaéeèá̂ âíaí instalada sessão secreta

para deliberar sobre o requerimento.

Esta emenda preserva o requerente ou propo

nente, bem como o objetivo da sessão secreta.
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O SR.PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Com a palavra o Sr, Re-

lator.

O SR.FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) - Sr. Presiden-

\̂ —'
te,YEmenda n9 135 demos parecer favorável, nos termos da suqjmenda

(art. 92, caput):



.Lara

"Por proposta do Presidente ou a requerimento de qub.a.quer De

putado, poderá ser realiaada sessão secreta, inecaante deliberação da

f

maioria absoluta do P,U;nar:i o

Parégraro único, aerao cbrigatoriamente .-cc ̂ etãsYãZ-! qje a Ca

deva deliberar sobre:

I •• requerimento para realização cie fissão;

II - suspensão ou perda de mandato rUi^ Deputado."

. necessário que" o requerimento esclareça a finalidade da sessão,

Havendo esclarecimento no requerimento, entendemos que a sessão

deixa de ser secreta, porque já estarão constando do próprio requerimen-

informaçÕes que, por sua vez, entendemosVdeveriam ser secretas.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - ̂3&Ato£̂ £níiafl3̂  Com a pa-

lavra o Deputado Padre Jonas.

O SR, PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador,) - <&$toe? tffe&lfceft?-

^ G ^ v u . e - ' ,
Sr. Presidente e companheirosíVpõderemos deliberar sobre a realiza-

çao de sessão secreta sem conhecimento previov portanto, abertamente ,̂

do assunto. Está parecendo a história do escudo do agente da polícia se_

creta.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa-

do Fernando Naves.

O SR,FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador. ) - Nobres

Deputados, o parecer e favorável, com a subemenda lida em plenário,

que consta do parecer.

0 caput do art. 92 diz:

"Por proposta do Presidente ou a requerimento de qualquer De-

putado, poderá ser realizada sessão secreta mediante deliberação da

maioria absoluta do Plenário.

Parágrafo único.- Serão obrigatoriamente secretas as sessões em

que a Gamara deva deliberar sobre:

1 - requerimento para realização da sessão;

II - suspensão ou perda de mandato do Deputado."



r?
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Pelo o que entendi, um

Deputado apresenta requerimento para a realizaçãq$sessão secreta; a

Presidência, então, convocai® os Srs. Deputados para deliberação, dizen

do: "há requerimento solicitando a realização de sessão secreta. Convo-

co os Srs. Deputados para deliberar sobre a sessão secreta ".

™ v ̂ -Ĉ MJ- / „ ,
A partir desse instante, a deliberaçao^jBWflr sessão secreta e se_

creta, porque o assunto a ser ventilado passa a ser de interesse apenas

P f f f ~
lenario poderá decidir se será secreta ou não,

a deliberação quey antecede , em que o assunto será colocado claramen

te aos Deputados, deverá ser também secreta.

Em discussão.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

te, fôzs> preocupeEi/o rumo que tomou o projeto do Regimento Interno no se-

gundo turnoTV tentaj&fê&<«8!$ levar a Câmara cada vez mais para um gueto.

a temos problemas hoje com a comunidade, que não tem enten-

dido nosso trabalho. Já estamos no final do quinto mês de mandato

sem ultimárefiass nosso Regimento Interno e com poucos projetos aprovados,

isso vem-se somar agora a tentativa de recuo em vários pontos do Re_

gimento Interno. Ate entendo que são posições politicas, são posições

ideolgicas de um grupo de companheiros que legitimamenT^qui dentro,

essas posições. Entretanto, não posso

^ 4xL*~ °yu-c-

concordar, de forma requerimento para

rv rw

a realização de sessão secreta, ^E esconder esta

Casa da população. E vejam que qualquer Deputado ou o Presidente

requererv E, ao se fazer o requerimento, a própria razão da solicitação

da sessão secreta já tornaYo que se vai votar,
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Por exemplo, pode-se realizar « sessão secreta para votar um ve_

to ou um projeto do Governador? Pode. Qualquer Deputado pode requerer.

E ao requerer, já passa a ser secreta aquela sessão. Inclusive a im

prensa não pode presenciar, não pode haver observador, de forma alguma.

Nobre Deputado Peniel Pacheco, está dito que a sessão que vai

deliberar, que vai apreciar o requerimento é ̂ secretç^obrigatoriamentej

Então, qualquer sessão pode ser requerida para votação secreta. Se qui-

seYpode requerer que a apreciação do veto do Governador seja secreta.

Vou darvum projeto meu, o que estabelece eleição direta para administra

dores regionais. Se algum Deputado entender que esta votação deve ser

secreta, ela pode ser secreta. E o que é pior : a sessão que ira apre-
i

ciar o requerimento, para saber se será secreta ou não, já l&automa-

ticamente^ secreta.

Ha uma serie de coisas que causaram atrasos na contusão do

meto, no 25 turno. Que me desculpe o Sr. Relator, que me desculpem os
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Srs. Deputados «̂ "̂ ate faria um apelo para que esta emenda fosse retira-

x̂ -S-A
da, porque já nãoYéstamos K©» batendo mais contra a realização de

sessão secreta» já que a maioria desta Casa entendeu que devem existir,

nos curvamos diante $%&£H&& da maioria não queremos abolir o voto secre-

to, w/^gora, querer estabelecer que a apreciação de um requerimento que

jH^. vai definir «gBae.^qiMstHg3»3B&pgE3gte sessão^$$$& ser secreta, tenha que

ser gj^ojãdiBrato em votação secreta, isso não significa mais um recuo, is-

so e K^^3toée8âfeí̂  um atraso. Eu sei que muitos que assinaram esta

emenda não concordam com isso.

Então, venho, à -çribuna, hoje muito mais para fazer um apelo.

Que se mantenha a sessão secreta, que se mantenha o voto secreto» mas

v. U-i&uJLu,

que vai apreciar o requerimento,

que pode ser sobre qualquer assunto <&ggflêáételtê efe e dizer para a po-

pulaçao que ela não temydireito de acompanhar os trabalhos desta Casa.

Portanto, faço um apelo para que recuem no que foi aprovado no



Lara 27.05.91 0/99

2 turno, mas que não exagerem, por favor
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr. Presides

te, às vezes fico um tanto preocupado e ftâfl^a lndag<y ;4j* íS$®*a mim mes-

mo o que representa hoje, na nossa maneira de ver, a Câmara Legislati-

va, são os Deputados que conquistaram votos nas ruas e conseguiram um

lugar nesta Casa.

Ento. Sr. Presidente, gostaria de analisar essa questo

Ao. ©-enxILíLÍ^Ltxx^ /"""
a luz w^a*_jsQSÊo^stçièek> de que todos nos recebemos manda

to popular para buscar representarY de acordo com a nossa confciencia,

(\ ^o? nosso voto, dfèt̂ í̂ Sf̂ çsêr̂ eoífr̂ iP̂ ô ^ assun-

objeto de apreciação nesta

, , U£U> Q. lt» -H*—t^^wv v - v— /ii^j i^ "L* ••-"—- ŷ V̂'1
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que nos, Deputados, t^rdn-su&ofi^ofxQJtôUi^-dràd^p enquanto reunidos homens e

mulheres..^ eleitos pelo voto popular,

l i /
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que

há urna espécie de cumplicidade entre um setor de Deputados e, quem

sabe ate uma parte da galeria. Ponque se excluir* a galeria

existência de cumplicidade .Ora,

o.
o simples fato «ate» sessão ser secreta nacr̂ ía» neutralizar a

presença dos Deputados dessa ou daquela bancada ou qualquer um dos

que ganharam o mandato popular. Isso obviamente não representa,na

minha maneira de ver.nerkim tipo de obstáculo as deliberac»oes do

Plenrio,

tado tem
O

do principio de que cada Depu-

de formavoto -ffi

consciente, âeja em sessão aberta, seja em sessão secreta,da forma

como ele deve continuar lançando mão da sua dignida-

de pessoal e da sua consciência politica para exercer o seu voto.

Ele não pode ser cúmplice deste ou daquele segmento que eventualmen-

te sê a trazido para tentar coi-aqui

birYou.ao mesmo tempo,ÍMMCL tentar pressionar Aíbsta ou^íaquela ati-



Lara 27.05.91 0/102

032/3

tude. Então. |*a sessão secreta, na minha maneira de ver, é a sessão

AQAAX.Pl

Q o colegiado legítimo, é o grupo de parlamentares eleitos

para exercerem o mandato popular^ tomando deliberações.

Ora, se isso e um absurdo, então não sei para que temos mandato popu-

lar; então não sei por que temos o direito de representar a popula-

€ntao não sei por que adquirimos essa personalidade politica.se

ela esta sendo permanentemente colocada emN3dsCQ%S©4achandoYque quem

tem que dar as ordens são outros e, nat? aqueles que , -. ' • ganharfo manda-Pfr

to.

Sr. Presidente, creio que deve-

mos evitar, e lógico, o abuso da utilização dessa pratica para quês-

t̂oes

r'w

muitas vezes serav necessário

—f \̂ y * „ iT"—~

gao explicita,clara e óbvia de^parlamentar assume a sua postura e

assume publicamente O que diga-se de passa

O,
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032/4

Agora, desejar simplesmente, camuflar uma realidade atra-

vês de argumentos -«gene é um absurdo,

.' os Deputados não terem autonomiaN^á' tomar-a» uma decisão de £e_r__s_i

porque toda a sociedade de Brasília esta representada com aqueles que

r 4SLJ

têm assento nesta Casa,, então nãqYestaria alijando ninguém e nenhum

segmento da sociedade de poder tomar conhecimento pelo seu represen-

tante, daquilo que estaria sendo deliberado

v vr- A
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032/5

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)rDeputado Wasny de

Roure com a palavra.

O SR. WASNY DE ROURE (PT^Sem revisão do orador)-Sr.Pr esiden-

te , 'S rs . Deputados; apenas lembro que o próprio Deputado que ha pouco

. ,

me antecedeu^íUamfei^^aftBiaa importância da divulgação do expediente para

•s. -— ~-~~- —
a população do Distrito Federal. Então, julgamos $f&\ importante a divul-

gação do «expediente, f\a um critério da transparência ,1\a um critério de.

objetividade'7^>~dimensionamento do que esta Casa está tratando e dis-

, / _ _
cutindo. ^fefejpsdê-c^Bs a sessão secreta, lía limitação que foi cçlocada

\/~ «
no primeiro turno V q u e não erawspnBro que eu gostaria^mas foi acatad^

pela maioria, eu entend-t maut af nivel, que ela aprofunda, ate estou a
A

perguntar-como o nobre Relator captou, abseJVeu essa emenda;

que e uma emenda extremamente prejudicial a transparenciaYdesta Casa,

;
JJU-

stamos conscientesÇque todos os Deputados
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representai uma parcela da população do Distrito Fede-

ral e j _ no conjuntOj, repreaenttaJ Jo Distrito Federal „ ^ nlaa

não podernoa,, utilizando esse critério, assumir uma traje-

' .tona equivocada, - -asa população

do Distrito Federal ^no que tange a nassa^ participação , as

nossas posturas. >.t

que outro

oportunidade de explicarVe '.justificar
/vJ ,

,. ,

que vai "defender,/BJas enquanto ^tivermos

uma explicação, eu pediria a atenção dos nobres Deputa-

. Sr, Presidente, o que verificamos
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um simples requerimento,

Axa 4̂u3-SK)

maio-

(nós entendemos que isso é algo não somente equiv/ocado,

ÍVut Mua^VCL
-**<

mas «asa sérios prejuízos, o vejamos como esta a

emenda r

n
Art., 92~Por proposta do Presidente ou a requerimento» de

qualquer Deputado, poderá ser realizada cessão decreta.

-Serão obrigatoriamente secretas as sessões que de
liberarem sobre:

' ' ' I - Requerimento para realização de .Aassao

II - Suspensão ou perda de mandato do Deputado."1

p f"—C.^xa.0 > ,
^ - ̂

a,W&i!aJV
L _ •—

dois tipos de sessão simples

uerimento de um parlamentsrYfeffl* dfesta C a s a «&»§£ extre-

, -"U-ÈfLtíL,)

mamente discricianáriq^ Eu apelada nobre Relatar*

favor, esta emenda não pode, em p"ipótese nenhuma, ser acatada.
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significa sérios prejuízos para a população da Distrito

F e cfóFa l, « b̂  b a m senso $ a nos leva aYác a te

^

' l í juera dizer* que ©&>-

-i t u r n o eu a i n d a

á /

e n t e n d e r a l g u m a s j u á t i f i c a t iva

do p o n t o de vis ta de» sigilo,

.<^LA Afl.CA.fta

a s imp le s r e q u e r i m e n t o de um p a r l a m e n t a r ,pá

até mesmo pdr umra f \ deliberação do Presidente/.-

dito qulT^isaja/su' v i r á 4f p r e j u d i c a r a da Casa,

uera d i ze r a i n d a , Sr. ' P r e s i d e n t e ,

\^ - S 4 t f fN«&Q£jat$Sí(&s</par alguns representantes da c o m u n i d a d e evange l i -
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ca e fiquei estarrecido profundamente

doidos com aquela deliberação que . tomamos com relação ao»

V s_ ™_̂ ^ j
78 dias. Eles realmente entendiam serYLÍm abaurdíK parque não

eYpráticaVilas trabalhadores brasileiros* ftinda

conseguidoVSO dias, como era a posição dfi nossa partido,

para 6Q dias, que representavam em relação a

UjLCU

nossa proposta, segundo D parecer do Relator, x""fc/"" ç)Uu.o-desçam-

bar para,78 diasTTéstá hoje ,Ypre "judie a* ;• seriamente a ima-

gem des^a Casa.

Eu faço :tüm apelo aos Deputados,

votem pela rejeição deasa emenda ̂ C^e ela for acatada, eu acre

a.
dito que vai significar um prejuízo expressiva
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Casa e para o conjunto dos jjíarlamentares. bu não gojjístaria

que sso, acontecesse ,

ta /U.

:' teremos.

„"; nos posicionar1' politicamente com relação a esta quês-

tão. Obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a

palavra tf'Deputado l 'Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVÇS (jÈ®8^Sem revisão do ora-

dor)- Sr. Presidente, na texto aprovado em l- turno está:

posta do Presidente ou por requerimento cfa maioria absoluta

dosTmerrtbrosda Câmara, com indicação precisa dj&- seu objetiva.

Essa indicação preciso de seu objetivai' subentende que o ré-

querimento terá •$&* vir detalhado e esclarecido qual o motivo

o requerimento vem com indicarão precisa, vem detalhada,

informando qual o motivo i

, tudo Yque de.

ver ser tratado na sesso secreta colocada a pú-
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blico, através do próprio rEquerimentcTJVperderá a finalidade

ds secreta. stá sendo ditnv a sociedade

precisa saber de que trata o requerimento
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência solicita

que o orador conclua seu discurso.

O SRy FERNANDO NAVES -W requerimento

forma como esta sendo exigidq^

nalidade ̂

Era isso que gog-taríamos de expor

divulgado da

perde toda^aYfi

Y
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O SR,PRESIDENTE {Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa-

do Carlos Alberto.

O SR,CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador) - Sr. Presiden

te, diante dãyimportância £&&!&£$ eu proponho queVseja mais discutida*

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidênica vai man-

P ,
ter a deliberação do llenario, porque nos estabelecemos que falam dos

Deputados a favor e dois contra. Pronunciaram-se dois oradores de ca-

K<
da lado. oTvou solicitar do Plenário uma deliberação a respeito da pró

posta do Deputado Carlos Alberto, que pretende seja a matéria discutida

â
por mais dois Deputados que fariam a favor, e outros dois que falariam

contra.
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Os Srs. Deputapdos que estiverem de acordo com a proposta do
V—•

Deputado Carlos Alberto queiram permanecer como estão.

Esta aprovada.

/,
sei as inscriçoesi falarão contra os Deputados Carlos
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Alberto e Agnelo Queiroz, e a favor o Deputado

i
Gilson Araújo.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS^ ALBERTQ(PCB. Sem revisão do orador)-r

Sr. Presidente, caros colegas, peço desculpas anteci-

padamente pela eventual emoçaoXque tratlgá desta questão.

que .,-um principio fundamental^» nossa atividao^Vpu

blioidade, aYtransparencia. Todos os assuntos que interessam

yesta Casa interessam à sociedade,' e tudo que interessa à so-
ciedade está sendo tratado dentro desta Casa. Sessão

secreta deve ser algo absolutamente excepcional. Qualquer um

de nós pode fazer um requerimento, segundo a proposta, para

que!\aja uma sessão secreta. Se nós somos representantes do

povo, e se isso interessa à sociedade, a sociedade tem

saber que um Deputado está propondo uma sessão secreta e

por que razão. O julgamento desSe requerimento, se vai ha-

ver ou não sessão secreta, deve serVãqúi nestíe plenário em
l

aberto, Agora, a decisão, os pareceres, os relatos, as ins-
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truçoes de uma materiajaàSDdW julgamento, £&tò» faz parte da tradição

dos Jparlamentos.e não só do gmà^&QJtâ® brasileiro, que sejam secretos

E isto está instituído.

(\ ' 4r
X «Af-VAAU

~ dando uma contribuição particular, de Brasília

para o mundo, uma contribuição aos regimentos internos do?parlamento^,

ou seja, se se quer uma sessão secreta, ela tem de ser secreta desde o

primeiro instanteXisto é absurdo, isto e escondermõV^da sociedade.

Qualquer requerimento que se faça aqui, por um Deputado ou por um con-

junto de Deputados, para que haja urna sessão secreta, se ela é necessá-

rio, e fundamental que se diga a sociedade, <̂ g8m que saia na imprensa,

para que a sociedade tome conhecimento

Sr. Presidente, sou contra esse requerimento, voto contra o pa-

recer do Relator, voto pela redação que esta no Regimento, neste instan

te.
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aO SR. PRESIDENTE ( Salviano Guiamlrães ) - Com

palavra o Deputado Gilson Araújo. ,

O SR. GILSON ARAÚJO » C PTR, Sem revisão do ora

.u~\evx
dor ) - Sr. Presidente, a discussão ̂â ^̂ Ŝ few-̂ s t a emenda não
V., **1\

•-n i \\ ' ftÀ ti í t t A n 1 1 V i ^U -v ')'VC_\A'V- J«A£rr l*^—VA-CK.-O s
— -" — "" ~ ~ ,., r

DoŜ j porque a decisão, a deliberação sobre a sessão não e to-,

mada individualmente* K̂JO-pâ tsr do requerimento e que e

a<
mas a deliberação e

sessaoYsecreta /Sã&̂ P tAw^ a maiorTãVa favor
—-~

Por outro lado, existem assuntos,» como^por exemplo,
—f—•

a.cassação de mandato, a suspensão ou perda de mandato de um De-

5>Uu<VK,>

putado ou uma sanção qualquer 7^®S& podt

ÇJ3XC.
pessoas ou ÇWSB platéias que vem aqui, talvez

ate w®Hgfe^^4í(à«r^affc^fi^ai^aHB& maquiavélico, combater uma proposta de

um Deputado para que ele seja prejudicado perante a opinião pú-

blica , >sso está exemplificado no dla-a-dia. cujtCLU<^ nós somos

" vidraças "- ^ ipor sermos vidraças, muitafesafeg^^fesrrBfea difamação
'' : jtr- / *>

v ! , aparece^i»à opinião pública, nos jornais e nos meios de comu

nicaçao, (njaitas vezes, a verdade não é dita com a mesma intensida
*.

de que £$»a difamação . A verdade\ , . ' ' . para ser restab£

í( '
lecidat {-\a uma luta muito grande,, quando uma pessoa e prejudica-

da nos meios de comunjcaçãoTT^ normalmente vem no cantinho do jor
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VUAU.A.
no tem a mesma^a^-e^p-Tquando o assunto é

fv l f

ortanto, se a deliberação de uma sessão secreta ©'tomada

^_-—~-
por maioriá^i vem a lógica <&s?^s-gú&^&t-í* o bom senso

- • ~ ;se justifica debate/intenso em torno de*. questqeA

« fflnde est o poder

da maioria , o poder do bom senso ? Essa Emenda Modificativa n2

,
to ctíL / NÇíruic^l^-íXc^ír^o ^vt-U. /

135 procede ,p̂ £L-̂ á?jái uma segurança maior
)

tem sido prejudicados pelos meios de comunicação.ou pelo públi-

co i<waaÍjSr'"'cíi£amar é muito mais fácil que restabelecer a verdade.
'

'l'"'" ' Eu peço que esba emenda seja acatada e que o bom

senso ásŝ .a?d̂ ŝ «Wí̂ -*- Com relaço a transparenciaYns somos

transparentes Vtemos que ser tambm comedidos , temos que ter bom

senso»&. iqui cabe o bom senso^ portanto , peço que esta emenda seja

acatada, porque ela nao\expoeVfo Ouanto^Ja fomos prejudicados aqui

\^>-'
pelos .meios de comunicação , com todoYrespeito que eu tenho pelos

A ' ^ 9 1 / 1 -mmios de comunicação J / a maioria das vezes/eles não são culpados pé~

Io que aparece no jornal,, Uas d£aaaa«fji ítestabelecer uma verdade, no
y

Brasil e nos meios de comunicações é uma coisa muito difícil ,~,«án~

<**-/ ~\&^/
tão, e preciso î̂ 1 e5-assaw^Qfr quando^»* trate de difamaçaoVae dec£

í f , )

ro, ©s=rusM3!i(ijg#* \̂ ff^ - :a vida do Parlamentar ou a vida de qual-
/

nn^r' nAPisn^ a \üí& prandes exemolos estão ai.
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O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guifâgjrães ) - Com a

palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B, Sem revisão do

orador ) - Sr. Presidente, quero' ser bastante breve. Ceando está

'&MA-

vamos discutincTõ l2 , urno, eu fui

,0t-

AJ)W

.-. ' o

contra

*&t>-*AJL qualquer tipo de sessão secreta,» Entretanto,

f^l
foi aprovado^aaí Casa» maioria,

canto que não apresentamos emendas sobre esse tema,

, respeitando «wa deliberação

parte dos outros Deputados^que não apresentasserí

que atras-^mais ainda sesso secreta «escon-

de mais do que

'não delitnita os assuntos f Qualquer assunto que o Deputado

que deva ser secreto

pior^ (í#\M-©r' ir-

•̂̂  ' ''S- também não vai ser público *

J
qual è o assunto que dewt/ser secreto

tjLcjio y
o teor do

esta propondo a sessão secreta,
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ft,aprovação do requerimento^, vai ser secreta. Resultado: chegara um

momento aquiYque vamos começar uma sessão, daqui a

a imprensa, e tc . , m^&^ab&*=Q~*pãQ&&£&#fe&G6&fa e fcomeça ou -

tra sessão e mais outra. O Parlamento não

representantes

Ac i u £uSt \tAKL4

No parlamento

justamente para íofí

$&L0JbAQ l
.. — ^-^_ _-

\ a mais transparente "passível, população não tem acesso ao Exe-

,-' -/

cutivc-V E uma dificuldade tremenda •̂  chegar la.i^ao tem acesso^Judicia

rio.

O Legislativo e a

^LcaJc ,

com muita dificuldade, setores da

sociedade representantes e tem a sua forma de che-

gar a esses representantes com facilidade. Entoxquer tirar a única

coisa que pode ser considerada ífe avançado^ Legislativo, que

^co ye
justamente i&síí1 acessoy ouvir, prticipar das «SŜ ES discussões, já de

^̂ ^ é um absurdo, Agora, a sessão secreta vai ser
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uma grande incgnita que isso que est acontecendo? Tenham paciên-

cia! Na pior das hipóteses, î mosí̂ Sí̂ Kê â ŝ ûítífê  a sociedade vai sa-

ber que os Deputados realizaram A sessão secreta para tratar de tal te-

^f/ma, que e um tema relevantev/que &&&&&&&&$&>$> precisa ser secreta. Isso,

/ \
pelo menos, da para falar a sociedade . Agora, realize^-«sais uma sessão se

creta e não informar <agjfás?-^& nadafe~~lüfe©âs e uma brincadeira

íáC&LAt
de esconde-esconde. Não eVum ParlamentOjque e umato9*fc«fiseria. Não

podemos dar um vexame desses no nosso Regimento.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, «*fl? gostaria de

formação de V/S2&W O Regimento atual da Câmara Legislativa, qual seja o

do Senado Federal, diz alguma coisa sobre esta questão? Gostaria que

V.Exa. me informasse se ssriaa/sobre a questão da sessão secreta.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -

Art. 19Ü. A sessão secreta será convocada pelo Presidente, de ofício
ou mediante requerimento.

Parágrafo único. A finalidade da sessão secreta deverá figurar expressa-
mente no requerimento, nws não será divulgada, assim como o nome do
requerente.

Art. 19Í. Recebido o requerimento a que se refere o artigo anterior,
o Senado passará a funcionar secretamente para a sua votação. Sc aprovado,
e desde que não haja prefixado a data, a sessão secreta será convocada para
o mesmo dia ou para o dia seguinte.

Art. 192. Na sessão secreta, ames de se iniciarem os trabalhos, o Presi-
dente determinará a saída do plenário, tribunas, galerias e respectivas depen-
dências, de todas as pessoas estranhas, inclusive funcionários da Casa. r>
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O SR.PENIEL PACHECO - Então, diz exatamente aquilo que esta

dito nesta emenda?

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Exatamente. Quero apenas

já que foi oacbar^a oportunidadeTVaar um esclarecimento final, porque e

uma coisa que me preocupa. Eu jamais seria capaz de lançar suspeita ou

denuncia sobre uma pessoa antes é® que &ÊÍJ&® fosse~p$^^4fl*f~Tr~a delibe-

ração de uma sesso secreta «3g& terá que ser divulgada, ela será pbli-

ca, o seu resultado será necessariamente publicado pela Gamara Legisla-

tiva, como também as razões. Agora, Já briga, C(D debate, <s|as injunçoes in-

~ AtyJ
ternas, e que, vamos dizer, o publico e outras pessoas que naõYinteres-

sarem estritamente pela matéria não irão participar. Porque, evidente-

mente, uma sessão secreta tratará apenas de assuntos muito delicados e

que digam respeito, muitas vezes, ate a possibilidade de cassação de
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)
mandato. Agora, feita a sessão secreta, o resultado daKe&a.eaesdâ&et ate

para que «&a" surta osVefeitos, o resultado^úaSEsr que ser publicojüo

não será secreta nunca.

Com a palavra o Deputado Gerliatio Magela.

O SR»GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, não quero entrar no deba-

0
te com V.Exa. prefiro ir direto a votação. Mas o que V.Exa. coloca e um

juízo que não pode ser feito neste momento. O que a letra da proposta

diz não e isso que V.Exa. está colocando* Aqui diz o seguinte: "Por pró

i)posta do presidente, ou a requerimento de qualquer Deputado, poderá ser

realizada sessão secreta sobre qualquer assunto." Sobre qualquer assun-

to, desde que tenha votação de maioria absoluta. Então, o que V.Exa.

acabou de colocar não tem procedência, e um juízo que V.Exa. faz e que

não cabe no momento.
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Então, vamos imediatamente à votação, sem polemizar*»»**, por-

que ai vamos reiniciar o debate.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

ĵAe.j&.tgn. ĉ -cy
Os Srs. Deputados que estiveremYcorri o Relator^, ê  portanto, pelo

acatamento da emenda, deverão votar gE®&@ "sim". Os que forem contrários

ao Relator, pela rejeição da emenda, deverão votar g$fà& "não".

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos Srs. Deputa-

dos.
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O SR. PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) -'A emenda está

.̂ jj j A
rejeitada por 12 votos a 9, uma abstengaoVe ausências.

Co,nceüo a palavra 'ao nobre Deputado Peniel Pacheco.

O SR.PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr
\

Presidente, creio que precisamos consideva/l algumas hipóte-

ses , a fim de esclarecei1 o juízo que nos levou a tornar essa

Ç ~ <jf£Z
posição, (ííxistem si tuaçoesVque^ sabemos, a 'Câmara, ate para con

seguir levantar algumas informações/ o que seria de extrema uti

lidade até para a populaçaoypoderia sse4jteí4» dejiianeira mui to

mais direba-fieis&-*í?s>«® ' ' ~\ através de uma sessão secreta.

Lembro-me, por exemplo TVque aquela comissão que esta

-•4-oUj,
vá investigando as acusações e denuncias^iáo rombo TOO INSS^

V 0̂ fî c-
dado momento â ft- um dos que escavam convocados para de

porv/sentiu-se corn (s sua segurança ameaçada^ caso "

p̂ublicamente aquilo que precisaria colocar perante a co-
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missão. Naquele momento então sugeriu-se, dentro da Câmara Fe-

deral, que ele tivesse oportunidade de fazer um depoimento em

sessão secreta^ |!\'ao sabemos exatameufe o que aconteceu ali,
i

porque o que vimos foi que? logo em seguida, houve um jogo

de cena, talvez ate com a intenção de preservar aquele depoeri-

te.no sentido de que a sua vida não fosse colocada em risco.

v

A sessão secreta, portanto, não atenta contra a opi-

nião publica ou contra o interesse popular em todos os casos',

pode ser que^lguns, simTlpr alguns casos emhue a sessão secre

tá será ate benéfica para que, amanha , aoYapurar ®as denuncias,

e abe mesmo omitindo eventuais nomes dos denunciantes para pre_

ia segurança, a Gamara possa prestar relevante se£

viço para o interesse da comunidade, Hté mesmo o Regimento

_

Interno do Senado Federal que "ãSSttgffiféãv "conforme V- Exa. pode

.^explicitar • acolhe esse expediente^a deliberação&$sessão

secreta ser discutida de forma secreta»:' " ' - H • v - Ji/fvão

sei por que o Deputado Padre Jonas votou contra, sendo que o

f

argumento mais forte foi o que S.Exa. mesmo colocou» - i1v /

tffij^*
ate uma ironialrparece-me um tanto quanto contraditório de-
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clarar explicitamenteVo que

^., y
acontece numa sessão secretaa«wa>

ttff^» fentao, naorprecisa v&è/ sessão secreta.

Na minha maneira de ver, Sr. Presidentet considerando

que a sessão secreta pode, em alguns casos, não digo em todos,

beneficiar a própria população, fazendo com que determinadas

pessoas tragam a luz informações úteis para elucidação de de-

terminadas questões , é necessárlq essa pratica.ate porque a

Câmara tem o dever de levantar todas as informações sobre todos

os assuntos.
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Quanto a votar o requerimento em sessão secreta, ou a dis-

cuti-lo em sessão secreta, não vejo realmente nenhum contratempo,

porque os Deputados são capazes de julgar se a matéria merece ou não

Â /
ser tratada como secreta. DaT para a frente, $~eYju1gar que não i,

simplesmente não haverá sessão secreta e o assunto se tornara

publico. Se se considerar que realmente' o assunto e de interesse da

população, e de interesse da segurança do Distrito Federal, e de

V
i nteresseYresguardo <Ja Câmara L e g i s l a t i v a , então, que se delibere

neste sentido.

Como eu não tenho medo de policiamento, também não me pre-

ocupo se não houver sessão secreta nesta Casa.
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O SR. PRESIDENTE ( S a l v i a n o Guimarães) - Com a p a l a v r a o

Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

g

Presidente, felizmente a emenda não passouTvnao por que eu quises-

seTs^ssão secreta fosse derrubada —' eu ate gostarTa\/ '̂ ão e por

is]flo, mas porque a s e s s ã o sec re ta c o n s a g r o u - s e no 19 turno e se pre-

servou no 29 turno. (Mas não e esta a questão que estamos discutin-

õ-

do. O que estamos d iscut indo, s im, e a v u l g a r i d a d e que se dar ia ã

própria sessão secreta. Ou seja, a f a c i l i d a d e com que esta Casa fã-

ri a eomfíecr sessões secretas. Inquestionavelmente, isto seria um

absurdo, um serio prejuízo para a população do Distrito Federal. Se

o Parlamentar tem consciência de que cÔ B representa a população de

Brasília, com mais consciência ainda tem de dar seu voto e manter

a sua postura p u b l i c a . Ele não tem que ter medo,-.-, esta e a grande

real i dade.

A sessão secreta, como um todo, e uma excrescencia, sim,
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mas não e disso que trata a nossa votação de agora. A matéria em

exame e sobre a facilidade com que um simples requerimento, com

votação m u i to s i m p l i f i c a d a , e s t a r i a d a n d o ' <sàea a n u ê n c i a ã"

sessão secreta.

rfire&ívtee1

ntendo que essa votação foi uma grande vitoria

para a população do Distrito Federal, sobretudo para os próprios

P a r l a m e n t a r e s . C a s o c o n t r a r i o , a n o s s a I m a g e m ateteoa^áar a i n d a m a i s da-

n i f i c a d a do q u e já
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Emenda n? 136.
^ ' '

/ ' ^
Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura da mesma.

O SR. SECRETARIO (Pedro Celso) - Emenda A d i t i v a n9 136,

destacada pela Deputada Lúcia Carvalho.

\\

Inclua-se o parágrafo 2Q nc f

rando o parágrafo 2£? para S 3e, do substi
tutivo ao Projeto de Resolução do p — -
to Interno, com a seguinte redação;

sessão secrpt-.nIJ(-V-J- = L-d l_UU^R g-CT \rr,4- -, „ -33 vota<í°es serão secretas.
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O S R . P R E S I D E N T E ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - Com a p a l a v r a o

Sr. K e l a t o r .

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, parece ate motivo de riso, mas não e tanto como parece.

A sessão secreta, conforme bem esclareceu aqui, no 19 tur-

no, a Deputado Maria de Lourdes Abadia, existe ate por que, durante

^sessão de cassação de mandatos, na Câmara dos Deputados» as pesso-

as, e ate os próprios Parlamentares, correram grande risco.

Não esta/nos elaborando este Regimento somente para nos,

desta Legislatura, .^0 Regimento pretende ser dura-

douro.Mas quando da cassação d^mandato de um Deputado, preservando

a integridade dos outros,que porventura venha a ser colocada em

risco, cabe-nos — e e dire i t o de cada um «— fazer com que êna voto

seja secreto.

O nosso parecer, por isto, foi favorável,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Inscritos^ para
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" d i s~ c uTTrTTepu tãdos C a r l o s A l b e r t o , Lúc ia C a r v a l h o e Manoel An-

d r a d e .

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, não se trata, evidentemente, de uma preciosidade semSn

sessão" secreta todas as votações tem que ser s£

cretas*, Jteso poderia nos ferir um pouco os ouvidos ou os olhosYexígen-

tes. Mas não se trata disso.

Em primeiro lugar, e paaatorea todas as votações em uma sessão

/ '-"{ -G^A/UL. /

secretas., lemos uma serie, dezenas de votações^^uma sessão, vo-

tamos até questão de ordem, se o Presidente assim deliberar. EntaoTVjá

e uma impossibilidade concreta.

""-SkMsegunde é que temos aqui, parece-me, um princípio nas vota-

ções secretas: vota-se secretamente quando se trata'de eleger pessoas,

J
ou de examinar veto do Executivo a projeto de lei. J-íUo 4o~

esta consagrado no nosso Regimento Interno. Agora, se todas

as votaçoeSj^fi^fcg^çrTS^jts emMíecretaja forem

ou menosg. estabelecer o seguinte: como tememos a divulgação das nossas

próprias opinioesY porque, mesmo em sessão secreta, algum colega poderá
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--- v -vjy- t-OiA'v*"''' '•* jr

i \ f ~>—̂ 4 <-—̂ -̂ "̂denunciar os votos de cada umy entao^ ê í̂ © que as votações sejam secre-

tas. Primeiro ponto.

O segundo ponto é admitir que, num Plenário de 24, quem quer

que seja, com o mínimo de trabalho, não possa saber qual o voto que o

colega deu.

Estamos, assim, diante de uma exigência que, do ponto de vista

real, não pode ser eficaz.

-C4-4LO J

Por outro ladÕXé querer estabelecer critérios de sigilo que,

evidentemente, já não se colocariam mais em uma sessão secreta,

Então, sou contra a Emenda que aqui esta.

v: V/̂  /-
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

Manoel Andrade.

O SR»MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador,) - Sr. Presi-

CL

dente, ve&& preociipãymuito «tivemos exemplõyiTa CasaTVdepessoas inci-

taH£fw\ a galeria, na própria votação secreta. Ha uma preocupação muito

grande —talvez o Deputado Carlos Alberto tenha razão ao levantar a

questão*— e observamos, inclusive, durante os debates sobre a semana in-

glesa, alguns Deputados, parâ k̂ Si-aw bonitoVa galeria, mostrarem o vo-

to. No ficou

Portanto, acredito que quando a votação tiver de ser secreta,

todos deverão assim votar ate para preservar os companheiros, Não que

eu tivesse medo de votar, mas, no caso, foi uma incitação ao "quebra -

^A*£-^ -
quebra" , sentimosYna pele. E justamente
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á x

Precisamos, então, wTOfibccspí% fcuma analise profunda? para não

parecer que queremos simplesmente fazer demagogia ao votar aberto.,,

C ~ 'j e a votação e secreta, por que ir a urna apresentar o voto "sim" ou

"não"? Pode ate ser chantagem com os companheiros! A minha preocupação

e muito grande4oãfeéu2q&«ír~n~aquele dia.sa^^eaí1*^^^»^^**® Não tenho medo de
/ '

mostrar meu voto em lugar algum, mas também não sou idiota de enfren-

tar uma multido me-Èl^por companheiros e por pouco, não

um genocídio aqui na Câmara Legislativa. É uma preocupação que deve ser

avaliada, e profundamente, sem demagogia.

Por isso, acho que aj&menda deve prevalecer.

>c X
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a Deputa-

da Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presi-

dente, companheiros, o que essa emenda, acatada pelo Relator, coloca

. AC.V

é que. dentro da sessão secreta ia terf um requerimento secreto ,Vnos de-

veríamos votar secretamente. Ora, daqui a pouco teremos que colocar os

Deputados encapuzados nessa sessão secreta, para que ninguém saiba — -- -

/
/quais QfiBa-̂ cÉ̂ î í-gî yBír̂ ©̂ estão aessa sessão secretaft

© .
texto original, com o qual nào con

cordo, mas foi aprovado, dava liberdade para decidir, dentro da sessão

" / ;^vVtLCuA/vb^-áy
secreta, que tipo de votaçãoNe0sm£><^xazer; rem^scaer simbólica^ não

possível ! Pelo que esta escrito, nos, dentro da sessão secreta, não

. <fĉ
poderemos fazer uma consulta simbólica^/ e um absurdo, uma aberração no
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processo legislativo! Io que aprovamos.

c

Então, eu queria que refletíssemos um pouco;

íX.provarmos~~ãgsBaaíestaremos cerceando o nosso direito enquanto

Deputadoi, Não estou colocando aqui —nos fomos investidos de urn mandato

popular— que não vamos ter sessões secretas; estou colocando o absurdo

de, em sessão secreta, o Presidente da Mesa não poder fazer consulta

K/' ~ - \Wa /
simbólica,, nos não vamos poder ser citados! Se não ®©W ninguém ouvindo,

e claro que, em questões centrais, podemos üecidir por maioriai

dentro da sessão secreta, utilizaremos o voto secreto.

Agora, se colocarmos que todas as votações serão pelo processo

secreto, estaremos tolhendo a nossaYliberdade.

Então, Deputado Manoel Andrade i* não e questão de provocar,

. - - . - eA-̂ £SL-úi-C.,(t-u-t,iJSJ(AjLií_
\\ , Ô - -_̂ ^ ^

na momentos em que temos de raciocinar , ̂pê -̂ ®pvâ ô̂ û fí̂ iin̂ ds4. dis

Gostaria que os companheiros atentassem pá
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rã isso, senão 0. ficaJ mal para todos nos. Não é questão de <$m eu estoco

figa aqui, agora, nesta defesa e jff$ conseguir derrubar a votação secreta,,

estou pretendendo que a nossa sessão secreta seja democrática e pelo me_

nos ágil. É o que estamos solicitando.

v-fy^^J
Então, gostaria que os companheiros atentassem para isso^Yfize-

mos o destaque com essa intenção. Vamos precisar de outras modalidades

de votação dentro da sessão secreta. E não se está negando o direito

de, dentro da sessão secreta, aprovarmos votação secreta, mas que tenha

mos outras também.dentro da sessão secreta, $& consultas imediatas

votação nominal, a pedido da maioria dos Deputados presentes.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim'% estarão votando com o

Relator; os que pronunciarem "não"- estarão contra o Relator, pela re-

jeição da emenda.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs. Deputa-

dos.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda está rejeitada

por 10 votos a 7; houve 2 abstenções e 5 ausências.

Emenda n^ 137.

L̂t. i

' "̂  XSolicito ao Sr. Secretario ig proced£\_ a leitura.
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EMENDA MODIFICATIVA NG

Dê-se ao CUrti ;. 95-̂ Ŝ  ^ do substitutivo

ao Projeto de Resolução do Regimento Inter

no, a seguinte redação:

Art. 95' As comemorações/ homenagens e solenidades sã pode

rão ser realizadas ou prestadas^ pela Câmara Legislativa do

Distrito Federal a requerimento escrito de, no mínimo, dois

terçoTde seus ;rfrejnbros, submetido a parecer da Mesa.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr. Re-

lator.

O SR-FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr, Presi-

dente, nosso parecer foi favorável, conforme a justificação que diz:

°~/" A presente emenda visaVexigir uma participação mais ampla nos reque-
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rimentos de comemorações, homenagens e solenidades, evitando/o excesso

dessas sessões sem finalidades maiores para a Casa. "

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

Com a palavra o Sr. Euripedes Camargo.
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O SR.EURÍPEDES CAMARGO ( PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, a emenda visaYgarantir facilidades

- tuto &S

sessões comemorativas , -um numero excessivo deVDeputados

Entendemos que as sesses solenes^ tm

de leis » que

c\$J
t í ter ser e s t a a s a

datas comemorativas «J» im-

portantes para a sociedade. Votaremos contra esta emenda porque, na

"WuLJ ^cift- Vt-CÍ'tAê  df-4AJ!- kt-BY- J

^~~^~^/^ ~r~~~~NÍ l=? / -- ' -- " ~~~verdade, cria dificuldade wa tramitação o%Bst&q«iâ43^m& nesta Casa. Neste

sentido e que pedimos a cooperação dos Deputa(o\gs. Estamos trabalhando

J
para que essas sessões sejam feitas normalmente nesta Casa.

visão, esta emenda cria um entrave. Por que criar entraves se podemos

facilitar?

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)— $$& e um terço?
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O SR. FERNANDO NAVES (PDC.) - Na emenda está 2/3.

O SR.PRESIDENTE CSalviano Guimarães) - Acho que houve um erro

/
\ fi*"" l X S CA£_ /

de datilografia, porque O^^mmíUítói&F quorumVsempre^iEttaefl 1/3, E sem

^fe& não se realiza nem sessão solene. Parece-me que devia ser

1/3 e não 2/3. Deve ter havido algum erro. Acho que a proposta era 1/3,

paraYequiparar com 1/3 da sessão normal.

O SR4 FERNANDO NAVES P«&S» - Sr. Presidente, faço uma consulta

a Mesa;®® a Emenda nQ 33 esta destacada/

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Emenda n^ 33 está des-

tacada.
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O SR, FERNANDO NAVES ty$$&M - Sr. Presidente, e o que eu gosta-

9 ~
orque se a Emenda n5 33 limita a uma sessão por mês, per_

manecendo o parecer que foi dado a ela^ não h porque

Q -
de ne 137. ̂ ^̂ sííê ^̂ ^̂ É3íĜ 3̂ â̂L'̂ ^

por mês, Foi acatadaV foi apresentada des-

taque a ela.

O SR.(PRES1DEETE (Salviano Guimarães) - O que diz fra Emenda n
e

33 e que todas as sessões comemorativas terão que se realizar em um dia

do mês, Se^pè&&c£m várias datas comemorativas, essas comemoraçôesYÍeita>f.

A^J

apenas ®® um dia do mês. Esta é a intenção üa emenda.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.
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A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora) - Sr. Presi-

l -̂ ~ — _. . -̂ ^̂

dente, a proposta do nobre Deputado Fernando Naves e retirar aV137, co-

_ _

mo se não tives^èYãcatado^a questão do aumento

^£Vu.

^ para a realização de sessões comemorativas. Concordo com aY33,

que seja realizada apenas uma sessão por mês. Em cinco meses houve

apenas quatro sessões solenes: a dos negros, dos Índios, a do dia da

& /

Terra}~"êYaniversario de Brasília e E5lra8«Üfcn» de maio. Acho que nãc>\tomkr

mais de uma por mês.

~V$bbrea limitaçpi^ á&rfsessoes comemorativas, o nobre Deputado

Carlos Alberto Í^TumaTquestão^, que realmente precisa ser respondida.

As solenidades realizadas no auditório são sessões?

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não são sessões. As

sessões são realizadas neste plenário; são sessões solenes.
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O nobre Deputado Fernando Naves propõe a rejeição da Emenda ne

137 e o acatamento da Emenda n^ 33.

Vamos proceder a votação simbólica*

Os Srs. Deputados que forem a favor da rejeição da Emenda n9

137 queiram permanecer sentados.

Esta aprovada a rejeição.

Emenda n^ 33,

Convido o Sr. Secretario a fazer a leitura da mesma.

Emenda n 2 33:

" Art. 95, § 3Q*-As sessões de que trata este artigo ficarão

limitadas a um dia por mês."

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a palavra ao Sr,

Relator.
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O SR,FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - O nosso pa-

recer foi favorável, Sr. Presidente, nos termos da justificativa.

A presente emenda aditiva objetiva acrescentar parágrafo ao art,

^M> /
95, limitando && sessões destinadas a comemorações, homenagens ou sole-

nidades. Com efeito, é preciso que a Casa adote as prepgjjçoes devidas,

«\V/IM/WIVW- y
a fim de que as sessões solenes não\$®à$m-&s& lugar comum nem sejam vul-

garizadas .

Nesse sentido nossa proposição adota o limite de um dia por mês

para a realização de tais sessões.

Dessa forma, estaria garantido o caráter de excepcionalidade

que 1s&J3âipsd£me8b devem ter, sem desgastes para a Gamara e preservado o

aspecto solene que têi338£& devam expressar.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a palavra ao no-

bre Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do o ,rador.) - Sr.

f

Presidente, acho que, definida essa forma, ela ira limitar muito o Re-

^je-tA^tiíLvixUSy-S y

gimento. É como se \s3s$l<£y$-á&s&mç$( uma camisa -de-força. Admitiria ate que

uma sessão por mês seria o mais razoável, se fosse possivel fazer um

acordo aqui. nSjufcfife-MtW*' têm duas ou três datas importantes, comoYo caso

de Brasília. No entanto, ha fcêfe/que não tem nenhuma data de destaque

*

<jí-1
solicita^ uma sessão especial.

Naíverdade, se se limitar a uma sessão por mês, vai acontecer

que datas importantes serão discriminadas, pois teremos que optar por

uma ou outra.

uma camisa-de-força muito grande que estamos colocando na Ca-

sa.
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O SRSPRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa-

do Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, e to elementar a argumentaço N o sei qual seria a soluço

/ ,
neste momento , $*«Rq«o o sentimento entre os Deputados D -istritais e

VÍ-Xí. ) \

que realmente não podemos ficar com sessões solenes^ se forem esvazia-

das, perderão um pouco a finalidade para a qual são convocadas. E •"•

ninguém —nem o autor, nem o homenageado— desejaria ver uma sessão

esvaziada.

Neste ponto, estou de acordo com o Deputado Agnelo Queiroz.

Eu e o nosso companheiro de bancada Wasny de Roure tínhamos

apresentado requerimento para a realização de sessão solene, uma na
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i'
sexta, outro, na segunda, edecidimos realiz-las no mesmo dia. Foi, na

minha concepção, uma das melhores sessões solenes já havidas nesta Ca-

sa.

Isto pode ser feito por acordo entre os Deputados Distritais,

i o-ÊVec UUÍ-X-XA^V- A.-C <ríft<-$- J\__ __^ ^___ —o—-^
orientação da Mesa/^íficar amarrado como está, uma única sessão

por mês. Talvez num mês tenhamos necessidade de fazer sessões próximas

\ Aai ít* , /
datasYe haja duas t s^.tdjgipísjitóv-. > como foi o caso do aniversário

de Brasília, o " Dia do índio", o "Dia Internacional da Terra", e o

"Dia do Trabalho"7Vfríuito próximos. Em maio realizamos três sessões so-

leneaTVricamos outros meses sem nenhuma, como graXvmos terminar o

mês de junho sem realizar sessão solene.

Portanto, se aprovarmos esta emenda como esta,

uma camisa-de-força. Deve haver uma orientação, que não vai ficar

por escrito aqui, agora, mas que a Mesa poder fejãsí em seguida^ *"
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própria Mesa coordenara o processo, tentando compatibilizar as datas

das sessões solenes, ate para juntar assuntos ,Ysejá, em media, uma por

mês, doze por anos E ai poderemos atender a preocupação que e consen-

sual entre nós, mas não como está no Regimento, que realmente

i
^ i, í^~s

amarra muito e cria uma camisa-de-força, uma restrição queyparticular-

mente, acho prejudicial.
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O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que • pronunciarem > . "sim", estarão apro-

vando a proposta do Relator; os que 'L pronunciarem • "não" .estarão

contra a proposta.

Convido o Sr. l9 Secretario a proceder à chamada dos Srs. Depu-

tados.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda esta acatada,

por 12 votos a 5 e 4 abstenções; houve 3 ausências.

Emenda n2 051, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.

Solicito ao l- Secretário que proceda à leitura.
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^-^-—f-"--~ -] i,, -•• I.P 111 in iii i 11 riu i tr i— ""• T

Emenda de Mérito Na £M/ / 91 _

Ao Projeto de Resolução que

institui o Regimento Interno

da Câmara Legislativa do Dis

tríto Federal.

O § 32 . 112 passa a ter a seguinte

ç o :

"§ 3Q - O requerimento que objetive manifesta

de regozijo, louvor, aplauso, congratulações, protesto, censura

ou reputo deve limitar-se a acontecimento de alta significação Io

cal, nacional ou internacional, ouvida a Comissão de Constituição,

Justiça e de Redação".

J U S T I F I C A C Ã O

Ressalvado o direito de livre manifestação, a

proposição encerra conotação própria em cada caso. Com a audiência
~ /

da Comissão de Constituição, Justiça e de Redação, ter-se-a a ident_i

ficaçao dos limites de "acontecimento de alta significação local,

nacional ou internacional11 .

Dal ser apropositado o pronunciamento da Comi_s

sào competente.

Sala das Sessões, em de 1.991
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0 SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães} - Com a palavra

o Sr. Relator.

O SR,FERNANDO NAVES (PDC.Sem revisão do orador.)-

VNosso parecer^&gá favoráveL Sr. Presidenbe, diante da justifica-

ção;

d
Ressalvado o direito de livre manifestação a propo-

sição encerra/conotação própria em cada caso,Com a audiência da Co -

{ _ „
missão de Constiruição Justiça í- á^Redação ter-se-a a identificação

dos limites de .acontecimento de alta significação local , nacional

ou internacional *

Daí ser apropositado o pronunciamento da Comissão

v
competente.
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O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela, para esclarecimento.

O SR.GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

CL^_J
te, retiro o destaque, e, posteriormente, apresentei emenda ao Regimen-

to Interno. E esclareço.

No início do ano, o Bancf/do Brasil começou um processo de de-

missões e de fechamento de agencias. Apresentei, na ocasião, um voto de

censura, e pedi fosse apreciado naquele momento, pois o fato tinha lo-

calização no tempo e no espaço. Até hoje esse requerimento não veio a

plenário. Se o Governo fosse mais ágil, já teria acabado com o Banco do

Brasil e não teríamos manifestado nosso repúdio. Assim t<9irnbem aconteceu

B/
com o voto de louvor à Juíza Selene Maria de Almeida, w&t&uPe requerimen-

to de urgência ainda não foi votado.

Então, não há muito sentido. V
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- -'_ -.- já se prevê a manifestação da Comissão de Constituição e

Justiça.

Por esta razão, retiro o destaque, e, ,. * no momento seguinte,

apresen-fiei emenda, para que a proposta seja apreciada preferencialmen-

V Ck_O ÉlfUfi, íV-Lfx- Gtfí-U!, ̂ VtX' ,
O ,̂ V^ _;S v o >^—

te ( -àenão não faz sentido haver voto de louvor ou de censuras®Ê*^SRÍP£

is levará 6, 7, 8 meses para ser apreciado.
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O SR*PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está retirado o destaque.

Convoco os Srs. Deputados para a sessão extraordinária a reali-

zar-se em seguida a esta, com a seguinte

ORDEM DO DIA
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1) Discussão e votação, em i?- turno, em AB g i me c}e ̂

cia, do Projeto de Resolução n^ 038, de 1991, que " Estabelece es

trutura das Lideranças Partidárias e Blocos Parlamentares e dá

outras providências".

Autor; \/'arios Deputados.

2) Discussão e votação, em )£ turno; do Projeto de Re-

solução n9 040, de 1991, que "Ãitera o inciso IV-, do art. l9 da

Resolução n* '006, de 1991".

Autor: Vários Deputados,

3) 'Discussão e Rotação do Requerimento n9 178, de 1991,

que "Requer Agencia para discussão e votação do Projeto de Lei
% *** „£.-• '

ns 114/91,que submete a consideração desta Casa Legislativa o in-

cluso Projeto de idei, que cria a 26^ Delegacia de Polícia Civil

do Distrito Federal, a ser instalada na Cidade Satélite de §AMAN-

BAIA".

x
Autor: Deputado Cláudio Monteiro,

4) Discussão ern '«rotação, em - )£ tcfrno, em Üegírne de 'Ur-

gência, do Projeto de Lei ns 088, de 1991, que 'ĵ utoriza o Gover-

,no do Distrito Federal a contratar com a Caixa Econômica Federal,
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Autor: Executivo local.

5) Discussão e votação, em pofetons-*»** turno, em regime de urgên-

cia, do Projeto de Lei ne 124, de 1991 que "Autoriza o Poder Executivo

a abrir créditos suplementares até o limite de Cr$ 4.970.000.000,00

fauatro bilhões, novecentos e setenta milhões de cruzeiros) .

Autor: Executivo local.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a sessão.

K
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